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Servfç,o '��'adonal da Malaria -. o ren�restamênto, disuil ou coao melhor juJgar,.

.

haverá leigo em roalaria que' não lhe perdee o 'd�snlatBnle��ifjU
que nã
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projeto que �is õe· so�r e a
,
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Da U. D N. de Santa CatarÍlB
1 • • •

de 14 de aio de
Tavares Enquanto esses exemplos que

d:gnir1cal11 (' excitem um povo,
O SR. TAVARES D'A.A'\ARAL �- ! pendem t()111"n' ,; " ia \'\'0'8

q\'Jr-j
ocorrem nos pLi"c;; que nos Io-

.

.

S -���li e, !, - ti l ti �)��( \. ( !�
l' • ...

(lê o seguinte discurso): .; .. , r. mel CJI1i G cessa: fio das hostili- 'c,i,i [li]i..,do:o;, U Brasil, af.istaudo-
Presidente, Srs: Deputados, entra d 'Odes Ui' loq \ i�,nú'e � f11'"I ra

,'" de SUL. tri.ícE;,.tL, de respeito
. .

t o

I
OIARIO !-\ATl.JTiNO w",' J : � . l! d ,�, ,.:: o

,

:;[ 'r,'o '"'
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" "0 dír it " .em última díseussão o pro]e o TI·

:,'.'
.

"Snblata causa, tollitur eile:íus", ,-"jt ':': mmnno \J� Uel ,JS 1([0-

317-A. -- 1947-48, que dispõe. A t I É este ,', d;g' '·II·":C·'·I,te C"""IIP'í'! t1b.(CídU�� 00 e3Iri1n�leiro, quer C::-
.. -,ir.ua.1? li Q co rv; u '-' 1. "". .,'�" ,J

1" I dsobre 8 venda dos bens dos sú- lea.ld.a.dc se r-erll'(nn que> TI'.,� dão todos 0- nc'sc:

aU'�1
pcliú-Ios e seus bens, inlrinqin-

d E C�' Bl U!to �li�t!3 E.U·
'

I"
-

- u::. , t� u_' "I' _,"''' ,c. i , "n �,' .,'" C'·,.. tstit ;oC.. ,,::' rditos o, íxo: 1_".", .S; "'. ..

.•
��!':&:.- '-';;'� 1!n'1.. Ii<, 510 Cr'IIi'l'1: (i; a I'Cuçao estlve.sm realmente '? ',1' "'li'l'd(',' no sua propna ons 1 llJ')'u'J '- ,J

, É a primeira vez. em n03sa. �� <ll:I ii
� j � 'I(iI �"'&.\� seio pr-emic doe / 11:"�'-'" uii'D'l'�'�'('!!:, "C«H��:"<j�;O '''C�['l''e direito civil patrío e íerindo de
--,.,.---

.

_�.su _ ._L .tl;�l ti Ct('Ü;)d '

. .!'__ \. l.
•• _ 1 '.'

hísíórío, ao que me parece, que ARAUTO DAS ASPiRAÇÕr.�O VALE DO .!i'::\1'�� � quasí destruiu a nossa cj'viliz31;f:io írcnte PêillCiP10: ue Direito Inter-
O Parlarnenjo brasileiro é cnarna-

ln que tiveram peru C'S n" "'.1 .... ,, ri nGCj'Jl1t'1 subscritos por todos os
� Li. 1 t.;;;_. ú. 0.:::1 U �.11 v IUUJ \::._.

do B opinar sôbre a venda de
Dr. AeidI19l! Ralsini Diretor Reaponsavel materiais, infin:tâme:-Ite ma.ora, po�os, Clltl,t�:'d' p.,.. 1:-bens de estrangeiros que vivem .... do q1.�Q nós.

.'

or. u.�_ U lZd --, - note-
sob B proteção da nossa bandei- BLUMENAiJ .OUl_nta�f!.e�.a,.",2.4 tie Junho de Hl48 - Ano XXff -, Nr 1911

f N,,:_ Europa, como ,na A l1léri�a �';., qu�;._ os E.s: ��'-:.� ,..�lilld;js não

;T3, soba qarantía da nossa Cons- ��;m . .A"_'

_ do Nu",t·"".n um r]'""1S pnn.e.rcs "'11-
....ao pars de ll!lJgl LiÇdU.

, ",_ 1<., I t - "' x"l u" .L, C' C:R T ," T" J)E� TV TT fi! II '-' rtLtituíçâe e sob a quarda de nos-
.
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'

; '. " �. _

• n- í dados dos qovcrnos fui a 1'C\7O-
_

J ,�I ': "1'\'\' Pi. \ ::, '-' llâ\.rrJUl
ses leis, para com o produto dcs- breu na perta d,) mf�.IlO. La", blIm e Plllluao nao de,r.oga, g".r'ir\ dc'� J.ç'" dD 't;lOr"�' (] �.l1Ç-

Pdfe,t,->rnd!l�.
.

d .,.
. .' t (.:.."rl;J :....l� .....1;::, --- =.t _d... - ':J , ... ..::1

sa3 v-sndas pagarem pf�juizós de- ciate ogni speranza voi
J

1 en- 2;LH:l:_: ���Il1ClpjO� .:?llsagr:d;�� pe-I p211são dE.S me,lidGO)
.

de {Cxce;ão
i. ,!:?V�g�rJo:,,��,���:u:�n2 p!:ej�;a-.

correnüis de: atos de: guerra pra- tra!:!" Ias USul1".as do dUc;üQ da� ge,1Les,' qlle a segLlrGilÇiJ n�ClUi1:Jl- h,lVl::i ,.
,n'�ille 0;'",(' U.;:'!-'L.;L,) ,lu pr.JIJle,n3,

t.icados pelo...; seus governos. OU2�m quer ,que _

lance os fruto _de sua lenta mas seJm:a I ínlj:)o::,to -e que, J1(�tl'-S'2 d", 1)03- qll� P[;SSO a nbcrd2!r, c:nlJ8f3 de
-

Poucas vezes, por certo, terá ol�os sobre a .1e;:jlslaçaQ de cada ev.oluçao e que o T?o�emo D�- s11;:Jem, nunca tiveram ld a u;llpli� 'lllol1eir Li sucinta, para n;üstl'Bí' à
pesado sõbre n05S;:;S ombros tanta pals, �um. p�nodo de gu�rra e relio lToItern.açlO�al pubhto e.pn-l tude; II e3tcmilJ que se lh2.::; deLI N<::;i'u o q[idn�') a})::ri3. d�,; d Jf!­responsabilidade no exercíc;o da nos. !m�;d16t�mente a�terJor e v&do, l,�cl�l no:, S2US p.')sh�lad;}s I uquL n�:;s consüg� Dons. nD dln'lh pu�
nossa função de legisladores. P?s�enor :, o��e,�v� ,.o D�.uto� _.A.n- como alrel�o� que, .?G �cnt�r de Tão forte é nC:;3CS P)VCS de baco, o prCj-=to subre qLle se de�

.

Estou em dizer que da COllver- tomo Chove::; na!) teJél dItlcul- Eduardo E:,pmola, .S'('. Impoe ao consêiéncia democrática V'jiC di-
Eão ou não, em lei, déste pro- dade 8r�1 descobrir e acompanhar rc::p-eito do, universo", z'cr de re?p;;,itD ao:; dil:eito3' hw-, {CoDl:eua na 3.ft p.'�gi�Hi}
Jétv, dependerá, em parte, o n:)�so as seaçoes provocadas p�l�� evo- Entre êles figuram, ao lado do dWH:ntFiis do individuo, O acata-
'futuro corno nação 'pela tremenda luçoes dos tatos Q das. Idell'l� ,no diJ i2ito de liberdade- de consciêll- mmto às 1l0111l,;'3 d] Direito In-

\; rcp'ercussfio que éste ato terá ti:} que di� ,re,p2it? �03 estrang'�lr?s. da Q ,ele COrnunk3ção; da de il1- terl18CÍonal qi.!e J\�;::Ot1hice:ll e Fq�J'on Na rn�<n'I[l4 I
1IIt;. ,. �xtQrior. (Os Sudltos Iill�;�OS e o Duett:J t0gridfide :fisica ,8 de acesso aos defendem, que em paise3 como os til Ua.liU li UiH,l_) b ba 1\1.',#i�; Psra um país imigranttstá co- de,G�err.a Brastle11'?, pa�. 11.) tribwHlis,:'- o. da sua ,cquipara- Estados Unidos, a nação indcni- . �

m'(} o nosso, car�cedoi' e:n alto E obw} q�e aSSHTI .sep. . ção aó nacional perante a lei e o soU aquf-le:> cidadã ;5, súdit::;s d:::;s Tod�s as $egmH.iii$Qf��f.U :
gráu do braço e:strange:n, 0, des- O estr6:IT\JQ1I'O, que e �q�lp3ra- respeito ii propriedade pdvada. p;:;i:::Z5 inimigos, ql,C, por medida ,

llespeito à propriectGde P?rtlcular do a? ,naclo?�l par? os efeiÍQs A estes principias s.empre de- de segur3nç.::, se vir':llTl c:!JrigsdJ"
--

& Idos que fiqui viv�;� e .colaboram d::. �l�QI!O .c;vlI� . so�re, co:Itu.�,�' ram. g�H1ridn, C:JillO. �emons�ra!'ei, � aba�l1d?�ar a cosLi do pacll'ic'J, D � A ,.. � ..ii
conosco no

_engr311declme:1t.D d. a.1 le.�tri7c:.��. ",em t<�lnl:?� �de gu.e�j;._J o d�l'eüo e � tradl\O.ao braSIlCêl'

...
a

..... ClOS_ préjUlZOS. q�:e .C;;SG detCf,11i-.[ udr lÃvenloalterra que. e�coll�eram p�, a �W:l: p:rl�cl�(>1111�_!11e .!�uele" q�e I��'� •

Al11da maiS, ü'lesmo aqueks t Jwçao dn" 1wlOi'idadcs lhes calI-

segunda pa
..
t�I8,. e d.e. con:>c.quen-j SUd.�.ltO:S� do::.. paIS, "� c.om o� qua_:" dIreitos e garantias que se stls-I sou. (iHuito ben�.� .

o

�ias imprevIslv_glS.,.. e�tamo", �1l1 co?fht<:, porque a,,-· .

,�

i ()Ltel11 ,se -poderá sentIr seguro I
SIm o eXige o mteress� da se;}u-

�ú:'í1Um pais que, inscrevendo I rança c da defeSfl)HlClO!:aL
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���á��:fOC�f)ti:Ui���ld�à� d�4
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�1a= : ce!���:��;1 .r�!���6df;ei�6.'�� ��. e o Irest� mil:'" ti�t �u� U'��" f� I ! 1ciontüs e c5tr<l11gelros pernnt.
e a um hn1Jtc, se 3ubl11etel� fi de.e.r- � II'� � r� � � I � , i'éj "'q'� 9 � �

_ lei - traço fundamental do di-j minadas regms; porque, conn já 1t 1M I � g I !is i"
'

..

to'-t �
reito moderno na expr-?,ssão de, l"eSsü:tDu o Ministro Filade:fo de
;v. Ihering � fi lado da Proíbi-! Aze:red�, :'� su�pen�iio das ga- ..

'

. q • ,'� -

• i" "0 ,�: ,".. .:" .' •

._ '"
.-, d fi'c·o· lJ"'de no ei1tanto ranitas mdlvldua:s aluda que em A. n larrJo� ace.tc.áo.3 1uando I

Em �U1 nota de eSCI.,rê�lmf;. 1 SI ljOl-.. m, os lellnWOR (.",ldO
çao o can ,::i ,

" '.. , I .., . 1 ,. I '1 t f
.

1
.•

"l •

pisando sõbre a lllais alta Lei da I viJ.tude d� gueTra�· TI.á? lança o
I ;ó:Jtaa CD un,?'s, vent! a �lOS o er� o. orne�:;ua �o�< r Icrna:EJ O _��o- i ir::' gl�I�:1(�O, ,te�JrJCél�1)ent�,_, (;[,!: o

�1aç:ão, confiscar-lhes os bens e I pms 110 caos; os mdlvlduos· con- b emal1o�EPLORES�AMi:!..N.p.rIoSe�v.ço_�.i.t.�l;)rB!Jel\l« ..�.�f[��o;:;r.� .. h.lIto�.• !e out.3S ,e�.
CaIl'!' qne fim, sen.h.Df.

p
.. re.Si.d.

ente? tinUGITl. a.
sef

..
"proc

.. é::;sadU.'�
regu- I,O .�as t,rld�ag desm3t�,I:S. pelo I na:,

c

..

on.o p, e".]ramo�. reCO:lh.e.�e, p�,-,.,es (��'" �:(1�(Jl!l.l(1S

..

C(:llnp�'t�,
Para se re5sarir de prejuízo::> so'- larme�l1c se, cometem crImes, a r �._rvl\�o �aclOn�l de M .. I,,:na de- �s��, erro pOlS, aflrrr;; q�� rUo t D,C, to tl"e, ..os, �'l� O rtf:orc8�:�3
1. ridos por atos de guerra de qUQ propnedad.� e rQsp'�itada a ponto I VIda a, ImP.enosos

motlvvS de 1�,ClO d�_�a�pa.lJhl. <,p t'.[l\L�.e. �. n::�1to ��:n. �)tm�,1.s lcp�e �I:ao
-

.

t" '" am' : de !'l'! QXlnlf' prevlo pag'amento profllaxla e s ..neamento. ela a n·__�.ss,ua1e de ser e,11.ado,c,l ..m .!F",atas re,!lli'Lh"O p,l,r.elJ,ao par lClp"r . :;J' '.

O DRS"·J AT" -/l'ENTO f
. � I

. � ,

I .É Sr. Presidente, ins,tl'e.·Ilcr- pura sua desapropri.a�ão ...
"

I
<:J ,a'Ja ,n.ih '1: �.:'I.:II? ao �,U! u:n., a�fonomo, .t?c.mcofa� rn��as cor� �ravatall e �g 1:3.-•. .

t"'· de nO'-'sa ca'-<> o t"r- 1\ guel'ra modIficando "m- assunto que colocamos P'OP Sl- em ref.ores,amcnto para IPICl r D. '. b.taçucs
hum<.l,n"s rEpresenta l!.WmOS a por u � ::'<.l,.'''' .

.

, ".
..'

1 .

:j I d S . d d
. .

� I' � b-" I .
.

, . '1'
.

ivel" dístico que: Dante. vislum- bora, as relaçõC'3 de direito pú- ta mente, e a O. �mpr� rece,- Cêtu O . ° ail-�unto m. [0 ...0». �(l1" um o ."tJCll o m�s um ar'XI 10 aor
".;::i'

. nhecemos 1m3 necessIdade cle.sde em 1945. Amda maIS, qur.ndo f, mosquHo ti ansm18S, r. ent[w 1120

! o inicio e auxiliamos sua pIOpa- da viSIta do ex,Ministro Sf.:uz;;>, l ref.oreste. 11:10 r.<jnde ao mosquito
___11'11"11·>' I g�nda neste jornal, pois acotO- Campos o Serviço Nacional de�da mJaria, Continue o S. N. M.

: !panh'l1T.05 de perto e muitas ve- Mal!ria solicitou a vinda de umi:a dcrrubllda �das matas até .)"0
'Z€'8 junlo!:, o trab,lhJ de dois tecnico em ref!orestarr.el:to, o%ou I5rH' lI';etros das casas, con·!
grandes tecnicos do S.N.M., Dr que, infelizmente não foi conse-i.forme a topograf:a uo terreno,

I René Rachou e Yvan Riciardi, guido. li mais aÍGda: para I Anle.s de afirmar isso, porem,

I I;larticularme?te do pr.i.meíro QueIPCl1P.
ar as :n�t'is. das Cidad.e.:>

foi I faça. uma experi�ncil.

�.
Ker­

'e o verdadetro nentoE. a cabeça feita a expenencla com D. D. T. ,teãzla tem habitas dlferentE's,
fcientifica ôe to?a a campan.ha lanç.�ào �e u,? helicoptero. . Rfainda pouco conhecidos, valend.)

!contra a malarJ� nas. zonas U1' Ora; SI aSSIm pensa ,0 S'N.M, ,8: pena um trabalho neste Seu-
festadas pelas KerteszllS. est�mos todos de acarao. O que! todo.

I ' Mas desmatar sem HEFLO. se extrar;hJ, entretanto, é qUé Si por outro lado, rea\mentt'.
;RESTAR achamos que estava até ag,)ra nada se fez qu,mto OS tectricos ;maginam que é prc'
'errado, dei;.4ie, o inicio da cem- ao reflorf'stamento. Esta demo� ciso esper r gu", seja fe:t:J, :'l ,il r-

1 panha. Com um pouco de bÔI ta negligente ",m assunto de ta- rubãda de todas as mal iS ,J,!

I voutó.de se podena sanear a pe- manha i.mportancia, tratada se- periferia da cidaJe pa.i,í ,''; de,

Ir�feria d,aC.i..dild.e .e.
ao· mesmo ;'�ramente,no 9odigo Flljre��al, pi is .s� i�i�iar o refloi:'rs; .11lt'nt().,tempo, com o reflcrestamentc.e '.:Iue esta motlvando a crltlca então tieslst!mo5 c'e t:..id· í' r,,'

obedecendo a conaições especi� d;,.s populações sanc1das. Faç;d �U voltar ao assunto, Si f), Ui!
,ais, evitar o triste quadro de dp- '1 'Serviço Nacional de Malaria: qU·Z.ólr, daqui hi trinta 2.11<';" i'(;iR
isolação dos morros desnudos que [) REFLORESTAMENTO, dis"!que o programa de dCSWB\a·

"'1'
. Blumel1au Joinvile I. atuahD..

ente

pro.vocam
a c�itica ta__1 ou ,com? melhor jdg",.r, que,'

mento �m Blume:13u, n1.
d',l

,l'..Jln­'severa de. todos os ql!e se mtf' 'iii') havera um un:co lt'lgO t:rn pletou slquer o pnmelro <le:.1tH ."

Temos SKOPA para pronta eotrega. I
re8sam pelQ nosso patrímQoi( malaria que não lhe perdoe o conforme de.:Lra O S.?\ M. r;;'

.�••••��._••_••••••••_fllgJ.li.'IZ_.n•.•'II.fl, floreloltaf àeeb,atarn�nto. já dura ii.1íl.ia de ,3 ; l'O�" •

...•-
.;�

Dili .•

d
.

-

ulscurso prenu�rla O na sessao
'pelo DeJjulado

,1".
F'-'

o belo S}�ODA 110Lé a s-equencia de uma serie nota­
vai di:! autome'leis que tr(luxe para a industria automobi­
lística um conjunto de qualidades que, nesta categoria de

automovei-s, ultrapasSOU consiãeravelmente a concorrenda.

Alem de ser um Garro economieo, SKO('A ê um carro

confortavel' e de absoluta' segurança possuindo .... stabilidade
impecavel, molejo magnifico. acelt'ração suave e n,pida,

. freiaS macios e poderoso s.

.�.,.,.
SKÓDA é um 111ltomovel de fabricação tchecoslavaca.

D 1ST RI B: U I D O R E S:

Prosdodl110 & (ia. Ltda.·
Curitiba

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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LaboratOI'io de Analises · EllingBf & Gia.· !Empreza Força e L��"e�,�ílta Catharini! SIA�
�a��l 15 IIp. �Gvemlno, 588 - Fone� 1201 - Bhmun!au .'

. I A VIÇ.O
.

�<
•

hU�A.MES. pI:: .UI!IXlA: .

shuples ti\SSUC,Hr e albumina' de

se.
Jimentõ,_ qualitativo el1n�pldD .(:(Hn c10�_aI!:B�1. l.�i:,:tos; A. «F.Ol'çali.l.l4 .

comunica aoz-lnter.essados lUfO,

e.m virtude,. '.
roerntus: ao:ulr, unco, Ul""lí etc. �'l{AMES))E F.EZES: completo p",,,qUl2?' de amebas, n"selade ",0" ue \CllllU"! '1' u

'

o, • _. • Ui. Sal- ,'"' h
' ro'·,. le(.\kt",loll df' ,el1nqueClliH'll\O, Ülg""t;w: carUt", vegetats ; pesqtuzus de puz, sallguc ooulto de. ;

t � uroen(la lIe re P"CI)S na e na .. a, ,l.aO ,

avera €ne cola e

_'o. .

�
.

.'�

_

'0-'
• _

.'
.

•

• • •••• Itrtca [fruca e luz) d as 12 a& 14 h<ras do (11� 27 de Junho cor-
i:J{AML vii SAMn�it.: MAtARIA. -- l esqurza Ue EIemat'?ZOarlO _�1e Laveran, formas ,lg�:dus e Cl(�IJlC(l� .. tUES t ruo 'IA 1 "'TC O P ,,,_ P �\ TODA CID t\DE 'OE P.L�MENAU •

("ii'iii,.): l'i'},ç;,') d� Kahn. Kllue, M,mlHcke ete, "11"0: re.içao de v Idal. �(\s(l�!'m De: gllcOSA, �IC.I�O unco h e- ren e
."�' ",'_

r,:'I ! ." -... '

..�,. _._. I
;':, .•, ..

1l.1u!;.10. [,[l1l'. (._j,:..ni.·ag,.m.. 1," cl�hul(!,; vermelhos ; hrauoo«, Furruu:a Leu"(JcltlG·!il,. HemOgru:'llil L1<l ,S!lllu;g. .�tJmI'{) l com e)-.('f:ça.LI do j}a!rro da (JctrCla,. '. '., ".)�!E cOCl;�nb:,i.(! r- ,I" ,.11:gI'H. �ur�a ;;llCi'I\;,lca. l:;XAMf. DB SECREC O:. PdtlliUlZ� ,Ie i!.ll,f,llens (b-ulluespe1mato· !1!ut[iN1an, 23 de Junho de IQ48. .)
,'.',i.le6, .'tc., trich.'fll'''':lS Vli!.!,lllalS. '>'1'. .l:\XAME DE ESCARRO: P-"sfllllza de buciio de Lo<:h outros germens, I - �.__ . .________ .. �.

jl1Cll1,.("':'i>!';,P"', r:XAI�mDOLIOUIDOSEf!EBRO:-ESPINHAL: Exame círob serrcscopiu, rea�'úo

d8Kahn'f ilf:R. d e : d
P'

SI·':'":'l.Jy. ;\"j'll" )'1'1)011, en-, EXAME D� MUGO NASAL: pesquiza �le hac�los alcool �',acido ]P�iSt<!l1tBS 'Ht,nsoj�. uUI.aSIO
.

�a ,J�gra ii ramo I.HIOt.o , LJUi.rIi2 l:!1 SUCO CAS'f8IGO! Exume �:"lllpH·to, de:mg{']ll ceido Iatíeo, aC!Llez. nvre e. cumhinarl« em HeI
rv _,. '.'" � .. _. ." •• ida ,'.,,',.

- o l'eS'lillz.ed de gOtIl;;lil' oculto. lJ!l>".'tO e-. helll'�c"a5. E1Ç�ME DE ULSE'.HA: .(�l�rarJ1lcrOSCl)pla em Cl\lIlPO e�Cllt'O:

t penlLrG.jl:;Slm_,�. f.,eJ:,,-. at���ô .. � r_;l ern

:3., \.m,o� ...
JU

o1t<>me.n.te.posquizu eh, e�I,1l{Jcltet:"8 I'reponema Pulida Slhlu'i). ..mm as revdas Irrnãs do Girià=io de' S 'gl"-1dd Farnilia, agradecer,
o Llt30RA'IOrHO se acha a in�talildo plira fazer cultura qualqu')".MfUHin e auto vacina. dt'l t(l� a. alma, á. n obre Sudedúde bl'irtlr.:m'illen�e,. pr(nc}palr�e�te

! :lIJS distintos Pais dos alunos, ao operoso Co.nérclo e a prõdigaApedido .los 81'2. ?lJéJiçús fazemos colheta de material it don·ieilio
. hnr1ustria o apoio e auxilio moral I;': rn ater.al q_e tiveram a ger:..Fornecemos laminas !l l'ücipientes gi'Qtuitamenie I tileza de prestar á nosss inici,1�lva� i. é, á festa de domingo pas- .f�i.

">�""'·'ã'='�"li_"""""""", a ,"' ... "M�""'"*C__ ......I=M_"'........_�}��:;"�. i sado. ,!l)euB lhes P<tgu�"! 01Jf·1.t.f.,cI? � _. ,. ,
�.

�,,� AS c,yG'.rtdl'stas do cnn aSllJ <la Sagnda r- d.illl.ha.

� II_� _co' ·�.·_��o�.--_"-'''-.- �'_��"'C��'�_"__�'.�

iOSãf3I_'_' � !t-� j:���n ! Rodolfo Zander e Senhora
.participam q f as:,mentu Oe seu tm'co
filho HANS GN!INTHER. cem !:I Srta,
CONCEIÇAO NEGROMONTE) na

çapifal de Rec fe

Blumernu, 23 de Junho de 1948.

ur
o anUncio é a alma do negocio

. ALUGA-SE e VENDE-SE

Juizo de Direito da Comarca de Blumonau

Aluga-se dU:l'5 (2\ 'salas ter'
Hjas. eSpef�IaE para Escdloriü
profidonai ou cnmercial. bem
no ceniro da cidade. Informa­
(Ut:S á Tnw. 4 de Ftvereiro, 9.
iHi casa aos fundas ..

Vende se !il\'!'bem 2 lotes de
tena com 20 mehC3 de frente,
cada lH1J, dis!anda ao r-Ionibus.
3 miuuiüs, situado, perto da fa­
brica Nelsa.

Dep0sito permanente
para pronta entrega
{! linhos) oa

de r0l1p,::,s

:casemira

Agencia R!umer
Rua 15 de, Nov. 1241

Blumenau

VENDE-SE
2 cm,as sendo uma de ma!edi11,
com g: ande jardim. lliformações
com li i--lenschd na Casa Wil­
Jv Skverl.
..L--�� -:"����'!!���--__.

EdHal de citação de herdeil't':E; [dlSenla:!,
c m o prazo de liO di!;�.

O Dr. UEMf Leitâo, Juiz de DI falto na Comarc&
de Blumenau, EstHl0 de Santa Cutar'ntl, na rÇlfma
da lei. etc

Fftz sebi'!' aüB que o presente editai de cHnção de

VEND.a:'SE herdeirc,s ausentes Cl)m o pr!-zo de Se8g�m8 (60) dia!!'! virem

.2 cb�ios de casa na ponta-Aguda ou dele noticia UverHD e interessar pfl€iSa qut', eí-lthudü

em frente a caixa d'agt-lâ. prücedendü-se neste Juizo e peío cartorlo do bscrí'iiúo que
li bgão � a1íig. t'stf1 sub8creve, >10 !nve!Jtario n08 bens deix1:\dtí's por fale-

,. A' (.'.c'm tor.a-disco cimento de Da. Idalina Schwab, furam descritos pelo iovefl-
li rJCl1ü n.\;rmec - .

. {aTjante AtIrado B",lme Ju;aior. entre outros nerdeíns, (J'Se 50 dL5C03.
li t'J;h.\s es f.."rr�Hllentas para en '!e nomes: Richl:ird Sctwl- e Frieda Ittner, nata Sehw""b,

cfi�&da com Fritz htner, 08 quais se acham ausent·::'s DR

Alemanha, cita e chamn·os. para, [lO praZ1i de SeBa! nti!. difis,
cOI,tados da prImeira publ;ca çiio, de!Sti;', na imprensB, dizer
:'iübre hi'l prhneiras DeclaraçÕes du juv€lltariaD\e ti descrt­
ção dê bens, Hrar.do deste I, go citados para to 'os os de

����--
mais atos do Inventario e partilha. até finai sentença, SI b
1i.S penas da lei. E para que eh gue dO seu cODlt€cimemo
e de quem mda interessar possu, IDuodou ptiSS!if ü preeen­
�e edital oue se�á 8rix�do no }('gilf d{1 co�lumA e publicli
tili pela imprensa 10cftl e «Diario Oficiai do Efitauü» 11':1

forr:J8 da leI. Dado te' pS6ssdo nesta ciduda de Blumeillw,
�,os vinte e sete õe Abri\ de mil Deve0 fite",! e quarftÜ8 f'

"Hü. Eu, frede!ico Kjjian. escr'vãn, o e@crevl. BlUUHlfitHI.
_.,..����-��-�=- I,'m 2'; de Abril di? 1948. (tiss.) Oscar Leitão, JUiZ de Direito,

��, Certidlio � Certifico que está conforme o original que

C� I: ti fit'sta (ü!ta fúi dixsdo no II gaf do ceslurne; do que dou

ii L !i!�
fé. B��erHlU, ('fi 27 dt) Abrll de 1948. O E�crlvllo: fredé-I

p��" a��;:; a���;;'��:�O J�iZ�'��dl�i��i:'�.�â�·����!e�r�, d�U'�D��m�O�a� t
praso de 60 dias.

O 81'. Ricardo Buerg�r, Juiz d2 PélZ, no el.erp.!clo do
curgG de Juiz de Dneho do Ci.,marca de Blu'11el:HiU, Eatadu
de Santll. CntarinB, D6 turma d8 lei, etc..

F .. z 8!iber 8us que o presente adita! de cltaçfio de'
hBrdeiro8 ausentes com o pr/lZÜ de 8�eSetlta rôO) ditlS. vi­
f€ffi ou drle noticia tiverem e interessar pOSSll, que, e"tan­
,_lo procedendo-se neate JUiZO e pelo cl:lrturJo do eocl'iv,ll,
que este subscreve, aos Inventario dos bJDfi deÍxildos por

Ifdlecirnento, de Carl friedri�h S�oepke, loram descritos pe-
lU inventsfllinte Rerrna Emllia �ttlepke, entre UUl!'OS ol::lr·

t3r��������,�m;����.,; leiros. G8 de lliJme2: Vva, Ch"irl .. tle B.te8ellb�ck, n13ttt Stoe-
� rke e RUlh Ptltiumer, nata Stoepk�', cusadl\ Ci.fi Wa ter

Em R�5dio FUI1k e '-I.�l!;�:;!:o�� 3::��:� ��f�aOmd:ll:::�:�ta n:ia:'le���:��8C�:
1�1 primeira pnbliciiçi10 deste. il8 imprensa. dlzet bübre as

L.:�.�..,l.•, OficilD j.lira r:ml!�ertos em pi'imtirB8 âE!c!1irações da ioventariaoÍe e descrição de bens,
,,;:

n:d,c's AMERICANOS e ficando desde lDgu fitados todos os demais atc,s do ioven-

�� EUROPElIS - Modif,i"'a.- tt\rio e partilha, até fiual sent fiça, 6th as pensfJ da iei. El�I ç�o p�H",l "aivt:\la:� r;-:aig me- � 'I para que chegue ao seu conhecimento e de quem mais
tJ� dern:..s -- TI"Zi111fu..:,r,<V,:àG· intereSSilí' pOGíS8, mandou p1iEsar o presente edit1'11 que será .•

� para r.nd,;;.:;; curtas etc. I dixado no kgar da costume e publicadO imprBDSf1 Illgli e
'

� :� I" l.)larto ot�ciHl do Estado», na forma da lei. D,idu. e pUgSr:"i."-'l Valvulas - Peças - e Aces- . dn n�8tfl CIdade de Biumen6u, '80B vinte de MCI!O de mil
�j so�ios, Pick- ups Toca Dia- IIH;V6Cflilto§ e quarentA e oito. Eu, 'l'erezli Laczym;,ki, eseri·
�'l �os Automaticos ou vil. cad-huclI, o escrevi. Bluruenau, em 20 de Maio de 1948

I'::
simples (Ase.) Ricardo BU€Iger, Juiz de PIJZ. nO exercicio do C�il'g

r
. r de Juiz de Direito, Certidilo - Certifico qu'e esiá conrlJrml'

.

R11:l 'J de �,ete;l\i)�C, 13
O original que nésta data foi Dtíx'idn no log�r àt!i c"slllme,'. Blm�l?n:;;.u

ldO que duu fé. Blumenau, em 20 de Maio de 1948.. A Escri·
.

��,_ vã Ii:!lã hOo»: Tereza Lac-zynskí:
��u.·,••".,.".,·....,�- .

canadoí",
',Tudo por pH'ÇO de c·casião. Tr;:,·

ta" com Fri,!1cis';G Roedel
pouta·Aguda.

OFORTUNIDADE
par;,;, De�;St as cie afubos o eexos

�ti'.'c-s' e bccn 8{'resentados, ofe-

18"" C(,ml'�,Jjhia ..nfga e idnnea

l;õa ccLc;:,ç;l, '. ('''1 tas para

Fdgéir, nesta R�(l:, ç:io

PltOCURA",SE
'Um moça de bô1. (.;oudnta de

pl'eferenLia ql:e ja trab:J1hou em

bbric.1. de 1>;.\1.\:3, 1\],f,>s-cnt,H-3e
il1a n.na ::,tw f\,\110 u' 2Ó'

me "'''':;.L
. f fI:

Flores

Diretarn·ente

Casa '11 .

ÜcLS

8fumenau,

Novas
Bulbos

da. Europa
SemeIltes

rua 15 de Nov. n'" 1326 ..

f����_"�"

I
� �

CCH'�S1RmOO i'.A!t.A 13
'1-,. t1�-t\��r::.���
I n.lP'it1,' �1"II;t" �tU�. ".h � !'ii",,<, !il" .. ' ....'" ��

• _",. " '"
�� i �� "� � fP�, • iI'

i � I;""'�V �1lI ""li l<:i'1

,.

'7�.

11WDM;** fl!i>t.ª.. �.�;V·�$. �Ht�i1r4� M ��lfh_� uh tia! �
J [A �il"i9ili!m"ms&si'3!!ii""'5"

Dl:5tribuidores para ,:IS I �� .

Estarlvs do F_lcaná e

I iS �-::.,.� Yiço de prin:wÍrb.·.

Sacta Catarina li! m d!:!'u

Pr (;si!ocimJ & Ci Uda. I
Blumenilu - Ru;( IS de No\,'. ��
-Vl:!�DE.SE "'I:auma bicicleta mo.rca Pbllp p.;'
fHHIl. m,)ça com uma sem8nal�
·le uso: lnlorm:;ções nest� re'l�
(iIlÇàO, �mll b...........Utt''ttt't'#T!U iJli'l,

Re�ístentss e de fino oetlbe..
m(,nio .. Modelos poro to­

dos o, tamanhos de pClsh:Ui
e fiches 111 Goyetos que COi­

mm stlüvemente 00 leve to­

q1.lé das mãos 111 Os orqui.
vos ,�id servem bem tôde
IJmo €"istênda.

I"FA61lICAMO�'CONJL"�TOS C::IrO fSÇRil��tOS
COrRES., ME51\S it fJCHA:QiCS

I �'ilAtHT5" l\AlCÕ€S DIViSÓRIOS

\"-=-'2

MÓVt�S DE AÇO
r UH. S. A.

I EDITAL
j Faço label' que pretendem
casar· se: Antonio Henrique ·dê
AguL'.í e Asta Rei<.h. Ele, na.­

tUf"l da Baía, nascido aos 4 de
a b ..;l de 19 I I, tintureiro, solte;ro,
dOlricílíado e residente nesta ci­
dade, filho de Henrique Ferreira
de Aj.!'urar e de D. Delmira Pe­
i'i'lra d� Aguiar, Ela, ndtural
deste P::-ta.do, nas?ida. aos 3. dê':J&f"verelro de 1920, domel!t:ca,�;
i solteira, domiciliada e re:.itiente :

I
msta cidarle, filha de Oscar
Reich e de D, Alma. P dch.

A.prescl1taraiTI os documentos
ex:gídos pelo ariígo 180 do Co ..

i digo Civil, sob o no I, 2: e 4,
iSi alguem tiver conhecimento de.
existir algum impedimento ler
âcuse�o pô.i"!1, os fins de rureH
E, para constar e chegar ao co..
nhedl1112.0to de todos, iavl'O ()
presente para ser afixado no lu··

gar do costume e publlcado lle..
Ia imprensa.
Blumenau, de 16 de i94S

Vitorinc Braga
oCidal do Re,;;!stro Civit

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



festa Joanina

--<";j.

....
0 Palmeira .E.

...
c

..

',"',
D si;nplti-

\C:lntntid:l.
com um cardápio tl- puk.r, contando com 05 mesmos

co. clube' da Al. Duque de a pICO preparado pela <:meatr.;:t' divertimentos da noite anterior,
xias, que tão a lto têm elevado ZUMA. quais sejam Fogueiras, sortes,
o nome esportivo à:e nasal chia. Grandioso baile de São João, fr.gos, brindes, sorteios, doces e
de e de n0550< Estano, !fatá rea abrilhantado pelo JJZz do 32 BC, petiscos, bar, e o. grande Baile A Orqueetr.i S;'1ftin�ca rh So-] 'bnt�'e Andonte'Alpg'w).Iizrr nos próximos dias 23 e. 24 baile este oferecídó a():; COUyiVi;lS Publico; A grande atração des- ciedade Dramático'l\'l',;;:ca\ ,:Car·1 3 -, I 'apricho Italiano - Tchai-.

co corrente, imponentes festas da grande ceia. ta noite será a chegaria da mo- los (Iomess estÉo em fr<111','a at i- i k \nk\'.J"'élninas, no seu campu de- €5-
.

Apos a ceia e, duraute o ba i nuruental corrida da Fogueira, vidade. prepa rando seu l->r.�xinw I
.

II Pc;rte
porres. Er.tas festas, tipices

..

, t,em,j' le, ..rrandes . divertin.entcs' e nu- s€,guio.]o·se a entrega dos pre· conserto, que se realizará dia 2Ó j ,

! - Para NinH' - Paurillo
por objet'vo ang ... ri,�r fundos pa- meros especiais; tais corno fo- mios aos clase'frcados. Abrllhan- do corrente mês, em beneficio I B »roso,
Ta

a. CO�S,t: ução de., ,.se:.!, €:}tanium'lqueiras, fogn.I!, �ir:h()s quen�eB, tará a festa o Jazz P. Banda do da campanha de aquisição de
i q .e 7) s be? - Carlt-s Gomes

propcrcíonando aos Blumenau- cautos, tiuplas carpiras, desafios, 32 BC, gentilmente cedidas pelo novos cenários para a eucen ação i -- Cant6' interpretado pela Sra.
enfies. momentos' de alegria e sortes, etc. . estimado comando desta briosa da peça musicada "Prim-i TT1'ra", : D. Ei z s L'lI llroln.
divertimento, n'um ambiente de Como convidados de honra unidade. e móveis para o Te itro. E'TI "i'! :, .. - [l n]t· ro c_ Dança E�pa-harmonia e· cordiat'dvde. Com nara a Ceia e o Baile, estarão A D.retoria do Palmeiral} E; tratando de um espetaculo de lih.·i.� - M, Moszk- w.kytão altos objetivos, é de fie .es- presentes os Diretores Preáiden C., esperande merecer a coope- beueficiencia, serão cobrados os 3'- Esparha - Suite de val­
perur que o blumenauenses, in-I te. Tesoureiro e Secretario d,.. ' ração de todos os !5h menauen' st'gnín tes ingressos: Socios - sa" de> E. Chabnea por Wald­
dependente de SUílS cores espor- clube mais querido da cidade - ses, antecipa os seus agradeci Cr$ 10,00, CO'TI descontes pari- teuft':,
tivas, cooperarão pela concreti O OLIMPICO. meatos. socios com mai ir numero de L:-I .� --- C;llilh�nlle Tell - Over-
zação .do plano qU3 visa dotar a Os ingressos para a ceia, a. D,as 23 e 24 de Junho - milia; não socios - Cdil z o oo l tura .- Rosaini.
nossa cidade de mais um rnode- razão de Cr$ 30,00 por pessoa Grandes Festas jc aninas DO Carn- Os bilhetes serão postos a v- n LII At"l1çfi>l ,: encontra se em prc­lar campo de esportes, Assira é já se encontram á venda com po do Palmeiras. na ,no�te,.?o esp-taculo 11� púr-lpar;:<;:iIO

a peça teatral rnn.sicadaque estas festas, cuidadosamente divers is Srias. da .nOS53 socleda - Dia 23 --'- Grande Ceia e Bai· tona do I eatro, e e 110 dia 25 ,Frur,a Vera», da autoria de
preparadas pela sua esforçada de H baile é .aomente para as le na Boite Elf'Q'ante' (senta-feira] no Baz ir Fuchs e [oão Crtspo com musicas origi ..Diretoria, obedeceção a seguinte pessoas que, tornarem parte n a Dia 24- - Grandes Festas e Casa Willy Sievert. luis e em arranjos epeciais do
prngramação.: ceia. Baiie publico com a chegada da O programa, preparado como maestro Hcinz Geyer, A peçaDia. 53 : - Grande ceia na Dia 24: - Ccntinuação dos Monumental Corrida d ... Fogueira, sempre com o maxio;(J esmero apres,'ntará baihd 's, variados e
«bnit€» elegante, �specialmente festeJC)s jmminoll, em car;:4ter Po· e gosto arti:;tico, constará do, diversos �ôro-".--

seguinte: [.TENÇAO; - AluI1')s de mn.

Discurso dq Deputado lavares d'Amaral . •.. (.
� Ani;n�art\dnikW,kY ���� �,,���leta���(Sr��' '��1�o�;j;����

- (I !Lrte do Con,e;tc ,7 I') se ()s b:lhetes desde já à veUlla
';Juerre nt'! niodifié pas les regleli Com �st-€S ensinamentos CDn� I .z - Hutl"do Eg:ptico - Lni- no B 'lar :urhs e Casa \Vlil)'
)u statlls d'interêt et ·de droit cardam, Brás de: Souza Arruda, g-in: - (Alltg-I'o, 1\.!lrgretn, An-' Sievert,

verá pronunciar a Câmam dos .Jrivé. L'Etat ne doit pas violer o eminente professor de Direito
Deputados, �es status, qui S011t l'oeuvre· de Inte111BcÍonal Público da Facul- confisco em CúSD de guerra, foi' TEHRENOS E. 0-1..\05 DR., Se é verdade, como ellsiml KS propres législateurS}' dade de Direito de São Paulo, sempre est:anlw !lO nDSS;_) di- CA SA
ViveiroS de Castro, que durante H. Berihélemy afína pe'lo me's- '2m cujas lições aprendi as no- J',eito". (Clúviii _.- Parecer, in
o estado de guerra, l];)S súditJs mo diapasão quando afirma qUi: ções que aqui venho desenvoI- R-ev. R0reilse, vol. 43, p:igi- Vl'ndprl'H1B terreno (:; ehíbs
do pais jnimigo mi) vale invocar ,la guerra terrl?stre os povos cl- v�ndo (Preleções de Direito In- l1üS 21--22.)
as gGl'untia:; 'c011stiiuciO!H]'s, sendl vilizados consideram as· propri1e- r.ermki{)ual Público, in Rev, d.iJ Fizem;)::; nossa primeira afirma ..

SUB situação juridka rcglllada e:{- J;:;.des do pais inimigo como in- fac. d,e Dir, de São São, volu- çã::J c--$í:rlta ne..;se sentido, e,lil'un­
clnsivamente pelos principios _d: lioláveis. me. XXIll, pág, 161; ide.n Danos do pmCi o campo da dontrina
DirC:ito·· Internacional, . começ-are Na6 é outro o exe:np:o qU( p<:lr Opereç'::Q3 de Guena - ReJ. dp!icilda, ao ü,ssinélrt1l0S cem m

por dizer que o· Diréito Intema- lOS dão 08 tr&tadistas ingle�e:; ( jt., vaI. XXII, pág, 65); Eduardo Estados Unidos, hú mais de ce.H
danaI moderno, repele o conÍi;:;cc Jmericanos, sejam êles Fenwid{, �spinolil, mestlc ,erudito (Tra- [mos, o TrutndJ de 1828, cujo
de bens dos súditos inimigos €.n ;311tiler, B6rchard, I\líeIs·eu. Eis. cada de Direitu Civil Bras:leIro, 3rt. 26 presClevia C catlnSC) {,',ll
CB.SO de guerra, em lesumo o que se p;)de co- Jo1: VI - Reconhe;::imcnto dos caso dt> guerra. Firmjramo3 um

Não encorihei discrepância en- .her de SUdS opiniões: Jireitos dos Estrangeiros -: Mi� princípiO que haveria de nortear, �

tre os autores, quer Q::;;trangeiros, "Private properttl on land no llimo de Direitos Essenciais; Má, daí por diante, o nos:;;:) pe;l::;a- o Govêrno d:: enjã), p::w decreto
quer nacionais, na ate'taçã) dêst,

.. ;o::::eing lls-ed in aid of war is no1 .io Pessoa., em seu recentíssirnc. menta interm;,cionôl CDmo 11:1;,.ão, nO 12.740, de 7 de dezembro depostulado, E a razão de assim .. mbJect to . confiscation btl the _ivro, o DIreito lntemacionsl 1\.110- Dêk" até aos dias que corre,l1, 1917, éljK1133 pe;'ll1iUu se aplicas­ser está em que a guerra é umr 'j_lies of internlitionaI law", iSÍl ·121'110, pág_ 175) e temtos outros, l1nllCB nos 3íiJstmnos, nus SU;:2S-
scm contra os súditos inimig03;r·elação de Estado a Estado c·, â propriedade privada, ea, Rcbllsque�se tõda a literatú�a ;ivB5 vêzes que tivemos de 110:
a proibição de corne.rdar fóm dQnão (:ntre individuos. )err3, não sendo usada para fino ,midica sõb;,e o Qssunto e nãc. ,nanifestar SÓbl e o assunto, país; a suspcnsã) da exporta;;ão"War is the contention betwee fe guerra, nã:} pode- ser objet ;12 encontrará uma vez discor·· No TrafiJdo com o üL:Sjuai d: díO: IIle,c2idnria:; e b�m de .:;Ui:!tw·(' or more Stõ[cs througl. H� confisco pelB.s leis dQ direit !nnte; - o confisco é e3tranh: 1851. qU2 declilrava em se.! I11t. 'ln propricdcde; a fi:;c;jj;zaç.ãa deth:::ir armed forces, for the pur ntenmcional. (C!_-Jdoi)eadia o 10 Direito Jntemacional hod:ern:). que o "confisco bélico se opõe à
SUEiS clílp,esús, C:J11l poder.es paiapo_:;e of .overpowaring 'cach other ::.w i.:md procedure, vol__ Xl Como já se observou algures, I)rgr,nização e aos fins das s::;c:e _.;uspcndel' Si\G5 operações Oll cas�at1d impúsilig 'Such cond:tiollS o )ág, 332,) . ''paradas ou· retrocessos momen, J(;,des dviliz8das" na De.:l3r:J�ã:) sar-ales ü m:toriz2'ção pnm fun�

pZélce as the victor p;·e3s,e3", é 1\liás, na gr<mde replíbliCJ irmã .âneos neste cruninho sã:) possi� je Poris de 1857, a que lD ade- êÍonür; ,e linulmc;]je interna:,ã0lição de Oppenhelm� kJ noIte na) são apenas 0s jll l'eis e até inevítáve;s, porql\(' ,irmos lizcmos sell tir que se de
�'lJ] cemp:; de conccntr;:li;i'i).lí êste respeito, é 'unânime istas que assim pontificam. No. aimbém o caminho da civiliza- leriam ccmp;etil1' 3S suas ll1áxi- NÜJ agiu eLe nHme,ra idênticajnformação, �;;jad-º_s Ullidos da Améric'i, ex- ;ão tem SLlüS paus:1s, mas niL:: mas de dircií::> intertl<lc;ol1ul C;)í);
) güvêrll) ditatorial que qdevr-::m, "Les idées actuelles s011t plu .:Q2 Odifon·· Braga em e,rudd._ )bscllrecem a luz desta verdade J proc!31Tia\âo de "resp2:t) inte-
,; nossa tradi;';JJ mais qU2 secu-préciss,es; ont voit aujourd'hu' )Úl'of:cer, sãJ também o 'Congresso, JUlldamental", Jral à propri::'dade pai'ticubu in- lar. M<ls o próprio Sr_ G::tú]iiJ!�. duns la guzne lp luUe de deux il Suprema Côrte e o próprio O f({$peito à propriedade ç,j'j )fensiva"; no T[",íadü de Tr;phc� Vargas referindo-se ao DecietD-." J El,3ts, de deux puissance3 politi- Govêmo que afastam -o confis::-o vooa Sr. Presidente, que tem sicte _'Uiança de 1865; na COi]Ve.lç[i lei nO 4Jfifj díziri- e;llâ::>:

ques; Ce n'est nnllement une lutte da propriedade privada dos súdi� objeto de tanias indagações ( je lhya de 1899 a que aderimo"
entre les ciíO!l{CUS .d'un Etat er tos i11imigos. É a coerênCia de tantos e.,;;tudas, rIli;] ficvu, apenBó HlJis tarde OLl na de 1907 que I "Os n::.c;onlli5 do;,; pu!scs om
cellX de l'autre", ensina Blunt- uma tradi,;'ã::> que rempnta ao no campo teórico, como já vi. ,) verbo d� Rtl!:) j]llll1in:)Il, ullla e. os qUi::;; l:,t:m105 em gllcrra, que
sch1í n;l introdução fi;] s.eu Droit XVIII século, Foram j:àlv,ez os mos, Também a Cárie P'erina- 1 mesm::r foi a nossa atitude.

. I uqui vi·cram e cullstruiri:Jm 05 seus
InternatiDnal Codifié. Est5dos Unido:;; e a lt!gla�erra, as n�11Íe de Justiça Internaciona: Na guerra de 1914, q,.ID!1do as ILlres de Lml13 rC�luJQr lê honc3t8,.

O grande internacionalista Pau' primeiras naçõ�3 do mundo civi� .em decisã::r que se tornou célebre isías negras inglesa e llmericu;1s, nade dc\'e.1l recear cllqua 1t::> p'e:;�
FaudlÍl� no seu Droit Iníernati-o- lizadn q(le tennnciamm, por COll- concluiu que "os estrangeiros nã� :ranspondo as fr;jntciras de sem mumce,cm entI·egues ao lraba;!ho
111:.>l Public (voL IV, pág. 70), (S� v.enção, no. Ti'üí,JdD de Lóndres, podem ser despojados de sua'. Jaíscs, exigiam o sell reconheci- obedientes ii l�i. e proI1t)� a. co­tudGndo a declaraçãO de guern Je 1794, o dirlüo 3.::> C011fho da propriedades, senil::> p·e:a:; f:Jrrnas !Ucnto 113 nossa pátria, CJntn, L!boraf nas atIvidades deien5!VaS
eo seus efeitos - não n')s dá li, ,Jlopriednde priVada qu-e €j'iJ en� e -condiçôes fixàdas no direib CJ� princípics reconhecidos e 2.�'scn· io país",
ção diferenté:

.

.ão õtribuido aos governos he� mUni do Estado t'euitorial. (Cfr. tcs de direito plib:ictl, e:s que Bem andou, pols, o govêmo
"Os autores modernos queren. .ígcr5nles, Eduardo Espinola obro cit" vol. VI, como ensina NibD!Jct, citada pelo jULlndo em 1945, pe:o Decreto�

que os beligerantes respeitem os Das doutrinas -e exemplos que pág, 252,)
.

Plotessor HarJldo Valadã} I1Ui], ei nO 7.723, excluill dos efeitos
bens dos súditos inimigos, seu, Jimos 'expondo, nã'J d;screpall1 É .evidente que a nece�s:dade seu erudito parecer, "une legisla. 18 legis!üçib de guerra os bens
distinçiio·· entre móveis oe imó- ,)S jurisfas nacionais, nem à tra- de segurança do país em C.lS:J de tion d'exception toudWllf ou droil :J2rtellcentes aJS súditos italianos
veis", E apontando as razõe� dlçã:J brasHeira, guerra, pode determinar, por public l1'a jamais d'cfIet exlra- i'csidentes no Brasil.
dessa' assertiva: Friz8. Viveiros de Castro em pBrte do govêrno, Illedid::u aCül1� territorial", pOi' isso que atentaria Estendam::JS, Sr. Presidente, a

';.A_ güêlTa não se faz mais se- "luminoso voto no acórdão nO te13doras contra os estrang·eiros, contra a soberania nélci:Jnal, o medida a bdos os súditos do
não tnfre. Estados;. :ela não s� 2,369, de- 6 de fevereiro de 1918 li fim d� evitar que seus bens pos- Br0sil, em nota-protc:;;t) de 1916 eixo, ql!C nã;) S2 hJllve:Cil1 l-e�
dirigi '�DTItra os individuos e se- lin "Roev, do Supro Trib, Fed.", sôm 'ser empr�g[jdo:; em provejo contra a otitude dos Cônsulc'. ,ILlJltado contra Cl Brasil, S2i11 dis­
l'iõ conduzi�la diretarllente contn; IJoL 14, pág_ 274) que "O ,Dire;to do inimigo. Essas medidtrS pci� désses países que lhes davam (às tinção de n,;cionêll d':lde, (1Ví.uJo
éleS confiscando-lhes os be\1s lníernacionul" atualmente r,ep�le demo ir até ao sequestro ou m��. lislas) aqui, êsse caraler exiensi- bem.)mõ�eis corpor�os e- os imóveis:'. "o confisco'" dos bens particulares mo" a destruição dê-sses bens. vo, usava prccissme-;1te, como rs- ReCDrde:nos, ao darmos o

Mas: o grande mestre fí'ancês do inimigo, .e cçmdena a 'prática Mas, terminada a guerra, êles SQ- zãJ dessa contrapJsi<;uo à nos:;;,; nosso voto r:quela flTande l\ãJ
'hão c011d,ena apenas o confism de medidas .inspiradas exclusiva� rão. devolvidos .ou s·e isto não soberania, o fato de assegurar G que nos legoLl o COl1::;elhein Pa­
como ·1l1113 conclusão lógica do menie pelo ódio ou pela vin- mais fôr possiv,el, far-se-á a justa lei brasileira, dentro do seu terri- ;'unhos na circular que dirigiu cD
conceito moderno da guerra, suas gauça"_'

.

indenização_ tório, a nacionnis e estrangeiros, COlPO Diplomático c no govêrn�)
r3zõ(Õ'S vá.) mais l0t:ig-e,. sãô mais

.

Confirma-o, Clovis quando en- ê ainda lição americana: li liherdade de comél';::jo, o 1'125- argcntil1D e.Ti 1865 e -em que fri-
proftindas, pois que; decorrem sina. qlle o. direito internacional "Prívate Propcttll mal:) be sei� peito às pessoüs e a proteção à zaV6 que ressalvando, com ;]

tlô- manutenção me3ma da ordem' .modemo co IdeEi a pe.;süa e os z{:!d� however, when nezd,ed in p:-opriednde. dignid':idt: d:; imp�rlo, o" sex; Jc�
juridica interna dos paisc.:; em direitos dos indivíduos fóra da the course of militar!:! operatiol1s; E, finalmente, quúnd;J em 1917, gitimos direitos, ná) coníurId'3 a

guerra, ê uma questão· de res- l::Çã0 da guerra e de sua influên� but upon the conclusíon of prace com a nossa entrada na gl1e;rl:1, nação paragnuia com () S;i !,;,i�
peito a. si mesmo, de dever pa- cia; que os atos ilícitos intema- it should be resed; ar comprell� o Congresso pe:a Lei nO 3.393, v-êrno ,(2 saberia mantel'-.:::-, {',j,;íD

;rfi consigo próprio. dOfUíis dcteni1inam a responsabi� satíon made", (Cgclopeadia of de 16 de novembro désse mesmo odigeamte dentro dos l.IEllc-:; ql!:�
I Vaie ::Cr tramcrito o seu -ma- !idade dos Estados, vale díz.er, law and pr-oredure, voI. .12 pág. ano autorizava o Presidente da .lIe marcavam sua pnJp;ia c;v:l.-

. ��. gistral ensinamento:
, .não. a de seus súdi�os; que os cits,) R-ep'ública, durante o estado dE zut;ãJ e os seus COI;lp;·;),n:.;,;;)';�.. "Par respert et par devolr en� habItantes de um pl1IS, enquanto Estes çOl1c-eitos que vimos ex- guerra. lnote-se a precaução d. Internacionais, E salvem:,!", Si>

v'ers &.1X mêmes, les Hais de�

I
se conservem pacificos e il1üfen� pende Sr, Presidente, vêm sendo Legislativo), como medida de se- nbor Prfs:dente, 58!V c hb c II!

voíent s'abstenir d� :ol1fisc�tion> sivos" devem ser. protegido� <:>m: afirm�dos pelo Brasil, h� mais de glll'ôIlÇ-a nacional, a pr::;tícar uma \.'sÍ[; nossa atitude, talllbé,ll a.J ))';',
car les biens ont ete acquls en SUB v�da e propnedade, (Dlfe'!tO um seculo, O rcspe:tD a propríe- sérk de mediei:::" das qu<\:s as d dignid2di? da República, U\:\U.lD
:vmu doe l'eis territoriales qui aue' Público InternaciO!wl, volume II, dadc individual na guerra ter- mais graVES eram o sequestro de bem; I1lUit0 te: ll_ Palmôs, O or3-

;tort.s�í�11.t ce-I:te aequisjtiQ.l1· Lá·. ·pág. 28a,) lJ:�tre, �. a tradiç:üü I!rasil-eira. "O. bens e l'l liquidação de çmpréSil$l dor é ClIl1lprlmentr.do,}

do Palmeiras Fil C. nos
________•__w. �_=�_�_� ...,.,__

Gran�iOSD Con�erto
dias 23 e 24

Gomes

(Cu[}Únuação da J,a psgina)

�..

Cf'IH é,1l Hem cnfH, nn diVPf­
.�08 pontos §j lIndos lia 1�lli'
AIllt.ZOOI.l.'/ChrcÍ1 !H'ndo [001013
,e IOC"Í§ bervidoi:l pp!tt linh'l
d� ô,lÍblHl. Ver t_1 Unlar com

o Ar. Chdsti lHO TheisB, á hu'i
AmlizIHlIH/Ollrçia, 9y, - Te-
1,I,!De, I iOD.
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� vcítada 'em bem de Fritz e Hans: Quanto ao resto da pequeno para fazer o' contrabalanço da minha firma, �
vistoria não fi preciso contar porque 03 velhos de Blu- rcsolví procurai' CiHl1pJ mais v35tO e por esta razão se- �

menau a conhecem por demais, Em segilida os dois gl!í para i) !�ío de. Ianeiro. ft'lns antes dista modifiquei
irmãos receberam mais outra herança. ,Tenh'J presente (J ·JlO1ll2 dJ mlnha Iirme Ridwrd Paul para Paul & C0111#
uma carta do Dr. médico [ovanncs Haupt Tharandt da panlna, ace.tando éU!1;:J "ócio o meu 3.l1ligJ Herrnann
Saxonía de 9 de Setembro de 19Q9, na qual êle co- J;::1111. No Rio tive sorte e melhorei' consíderavelmeute .

PaI muites VCZê.> já fui interpelado por que razão municava que êle paqou a herança da farnílía Lorenz a mEUS negócio;:; aqui eHI Blumcnuu. Pensei, que com a-,,-�
fui despojado de todas as minhas posses. Ouando o Fritz Lorenz que naquela ocasião se adiava na Ale- saída de Hans e FrÍÍ;;: Lorenz me 1iv[>3�C" livrado dos

'

I:hasil entrou em ,gUBrtfl fui declarado como suspeito e manha, aliás' sem o meu sabe!'. A herança de cada mesmos, o que poré.n fui engano meu. Dei ordem 110

l!1t\.\:; documenios fOP1D1 considerados sem valor, ape- um eram de 1.572 marcos e 21 pierlnig e para Hans I1c'gódc que fosse íoruccido tudo à minha família in-
2m que por 'muitos anos fui proprietário de: navegação Lorens mais uma aliança de: ouro da Snra. 01'. Haupt clusivc nemeraríos. I\s cXlgênci6s eram grandes c

própria tmJ!o nas costas brasileiras CO!TIü sob o rro Ita- da qual êle era afilhado. Jt'í.ais tarde Hans Lorerrz se muito gr�ndcs. Bem podem imaginar a minha sutpreza,
jGí, rui ümseUffiiro ldunicipal, e mandei construir na queíxou a mim e disse que Fritz gastou tudo e;11 via- quando !UH dia ltÜ procurado pela Snra. Rosa. Struve
JHcmanba um vapor que: navegava sob bandeira bra- Uem que foi demasíadamente longa, Era somente isto que voltara de Blumcnau ao Ri,) e me perguntou, si

,siléirõ. Os documentos que eu possuía em Blumenau que' os dois irmãos herdaram ou puderam herdar na cu não podia fazer maís para minha farnilia. 1;huS3Y,
eram passaportes assinados pelo dwfe de policia do vida. A senhora de Hans Lorenz, Hed!J Sdunidt, nada minha priil12ira mulher, H12 contara, qU2, si não tivesse:
Rio de jrmeiro bem comia pelo ministério do exterior e trouxe de casa quando se casou o que também todo tido unr pequeno porco para vender, não Sabia de que
visados pelo embaixador alemão no Rio, que: me dava mundo sabe. viver. Spgt:i unedíatumentc viagem e d1C:gllei á tarde

permis:,;üu para viajar para a Alemanha como brasí- Hans Lorenz, depois de terminar seus estudas, roi aqui 011 Blumcnau. fi. f::ulilia estava mesmo á ceia.
Jeíro. O primeiro da anã' 1903. Nestes passaportes por iniciativa do seu futuro sogro, Snr. Hans Schmidt, Sobre a mesa vi UEl pih de miílho, uma pequena ha- ,��
ccnstava que me fOS3e prestado auxâio tanto pelas au- para Currãba, aonde o mesmo era g2í'entz da seção de eis de banha c um p;:>d:J�J de linglliç'l da gr03sura de
tal idadf.3 militares corno civis. Solicitei um salvo COI1- vendas da firma Bunnester & Thon. Depois que ter- 11m dedo. Fazendo iJ p'�r;JLmta P orquc tudo ;31,), rue

duto ,árl policia local' pará se·J,lir
-

para o Rio aonde em minou o CUrSO de aprendiz o mesmo nrc pediu para respondeu, que não p .dra díspór de mais, Rumei para
r..cucos minutos ou Iteras a mesma podia provar que vir à Blumenau, Concordei, apezar qUI! Hans Slhmidt mUI nCJúc,o e vniLq,;ei que, si o ;pvernadJr de Santa
(ctt ers brasilelro. R policia porém não me concedeu me disse que provavelmente teria pouca aleJ:i'l com o Cetarina recebesse tanto qU::Jil10 toí retirado somente

() mesmo. IYlinlws cartas ná.) dlegavam mais ao ponto mesmo. Ele teve razão e em poucas semanas cu disse cn. dinheíro, C3t2, iil plcname.rte satisfeito. Fazenda
oe destina e somente no mês de Agosto de 1945, con- ao Hans, que por enquanto procurasse um outro cm- nova p:cr;Jl!nt,;, n.inha mulher me respondeu, que não

segui, pois, fiquei muito deseonliado, e: autorlsei a um pt'ego por mais tempo em outro logdi'. Dei o dinhclro tinha que dar 5:11;0.';:,.'1:) a1g<l'I1I1. Eslava completaente
"·'\lÜ:_io meu, p3ra traz�l' IT!(éU Título DeclaratóriO, pois, necessário para a VIagem c o mesma seguiu pJ.n1 Porto nas mãos dl.: Hil:U t-Ie:!q e Fritz Lorenz. Os mesmos

{[ilJo queda qne fosse rcmetidJ pelo correio, o que se Alegre para trabalhar na firma Krahe, depois de longo disserúl!( á mc_c, tiT2 �cl; um dia deixaria deia e que
(leu em Novcmbm de 1945,' qmmdJ este amigo veio tf.lTipO 11lQ escreveu que. tinha mudado completamente e C;<r devja faz?; r' X'�1;·.'f ludo para fazer algum fundoj._.
ido Río, l\lQ3Ü� ini".rim, \)Jrérn, um Dr, JoiD Co1in oe então mandei o dinheho para que püdessQ vo:tar. Fritz dc, rc;cn:a. í<;rl qi::.ll eram

_

este;; fund:Js facilment€�
Han:; Sdme.idcJ', ü11lbü;:> de ]oinville:, e. o R. Paul Junior LCfelTZ queria ficar engenhe:ro e p:)r isto tinha que se pode l'ompr;_:'di;;;'. l\:'\2U� próprios filhos tiveram
ri.;;: Timbô, com auxilio dos se.us seqUéJZC3 Arthur Fou� trabalhar praticamente por bastante tempo. Seguiu muito que sei", c : ;:;;:l. 111ais tarde r2:::e.bi interes­

quti, l\ügl1sio Fel] c um Fritz Lorenz, fiscal da firma, t para Curitiba para trabalhar 11a tinna de M!.wllC'r

11'-1 sG.ntc.s CL:r!a::: ID.> Cf:; 1::; ,;; p::did ver dartlJ1ic,Ite (j co­

(!He tuào. li,Te
deve c q�e considero COi�O um dos cul� m��s <e (cIto dia começou. a trabalhar com op2i'ilrio nas jal;or<j\.�1n de l"j2 c 1;];;-3. � HedH Lorellz dDnJ!lHIVa

pado!; pnnclpnes que na) me logrou somente na for� ohc!Oa:s da Empreza GarCIa, fazendo o servlç.J de tor- meu:; filhos e ;JS liL::i,;,;', t·ilrJ;1:l1 que dançar ol1t0\'111e
tuna nfti::i bmbél11 me destiUiu 03 frutos de meu ser- UI::Süor. ·Pela conversa da mãe dD memw notei qu� i1 nli:sica dê} j;j'-O:'�:J. H�LL; e Fritz Lorenz providea�
,viço de 60 nnas, íi1:e ,a,fas!::Ju (b:; meus trabalhos, me êle não gostava nada d<ste senriç·') e COlHa COITIeITiai1Íf' ciur<'i11 qilC ,i!l'l j;j",c; ,;:2 lil1d-3S2 ,:ie su'] gnnde casa

.transl'orl11üii üe hom.ern südio �m dOE:n1e, Q; contribuiu êle não possuia capacidades. - Ele eSh1F8 algum lemp;) ( diri11üram, ri:l' ;:3 iii!,lllCIS insl ;];1;6:.::> intcrwJs, que )
que tudo ficou C!Jmplet<!l11ente fóra dos eix:Js. Apezar comigo, mas sempre sabia tudo melhor da qile eu. diás el um ln liU:,:; ! in:; 12. finT, d� Si:l11tl Catarina, nf1)

id!sto dCÓ1teí q::1e tiúlo faria para por tudo novamente Depois di:sto entreguei (10 mesmo minha Elial na Po- serviam parE í:l p_':Jre li1e)i'1:tdu d)" 1llem filhos e sim
'l1CS eixos, llí<:s re.z'cbi comQ resposta que toda direção merstI asse para que demonstrasse a sua cap'lcidddc e sômente pGr;_; ti du:; irmfios LDrcnz. QJcm conhe:e a

ida firma d2i!eria f1car em mãos dos 'jhol1orados" Snrs. parê canv'Cncer a si mesmo o que podia produzir. O ccsa p[!l'iicular de Frib: L:;,'eí1z em Timbó, deJe saber

Fouqnet e Fel] (palavras de Hans Schneider) � o nobre balanço feito por êle mesmo, trouxe um j)rejuiz·) lal, que tudo qlle tem de mais fino na meSTn3, quadros,
PI" João Cclin afirmam que nunca fui um comerciante que naquele tempo se podia comprar duas coimüas no 1.G):í'te3 etc, eram da minha C::JSil, Uma lmnpJda histó�

1IVTIí;'S,to" ,Il1tel'pelc.dCis 03 mcsl11o� me responde,ram, que Benedito por este dinheiro. Q_l!a.n�o. e:e vsltOLI .�a I
riui da l�cl2ni�lidle Porzellanma,l1ufaktur .Bcilin também

eu 1111113 feito uma proposta de Concordata, ao que res� Alemanha em 190� para onde ele fO! afon de an ll- QllccníJ'Grao m. A outra peça 19ual e::;ta em poder da

pel1di, que não fOfa Concordata, lTlas sim um rr.al' um bom emprego, aliás sem a col1segHir, casou·se ml11h:::. filha \Valln Sdm"ide, Qnl j::>inviHe, apezar que

:,l�lÓ"r"r;,i()riO, �J q�le retorquiram q�e isto era a mesma (0111 fi ��nhorita M.a�i:d1en Scholz, ind.o re3idlr í:1mbo.:i I � !icdu Lorcn,Z fez tido !?,:ra tiraI-a .:lel:J. Ela é a

(ousa e üpnnCiplQ de uma fa\e:nclfl, Pe:ço a.o Sm. Dr. �m CuntIba �para llilCHircm naquela CIdade uma casa J Ul1KG que!. re:cb{:u algum ODJ2tO de valor da casa pa�
JO'áó ,Colín dirijir-s� a U111 advogado e consultar ao de negóciDs com o dinheiro dô mulher. Os

ne:;óciosllcrm1,
J\'lCLl tilbo Richard tinha grande amor a um

n;esma Bfim de seber qual é a diferença entre uma Con� porém falharam e vieram me pedir que o Frit?: t03�e cbjeto de cristal que rc:eJcu 11:> dia do côsament;),
ccrda:ta e um J\r'\..oratÓrio. Existe uma regra antiga de nOV3.lu:nte acolhido 'por mim ü que neguei, ,5.':lmenie leve que ('jJrrcgôl-D a H:::dg Lorenz, rEcebendo em iroca
CCfHl?rciante que ôliás aqui em Blwuenau nunca foi posta depois de muita insistência o aceitei p·Jr. causa de sua uma CiilllEl da ca53 pat2rna. O rest1l1te da iJ15talaçiio
em pnJica. É a seguinte: Quando ,um comerciante vê, mulher, Da. Marie:dlen. Nesta ocasião veio de (H- interna Fritz Lorenz dQ�m Q:J hospital em Timbó, aliás
qne não pode cumprir pontualmente com seus compro- ritiba um grande manequim Q algumas !11srcadorias. sem saber ou perguntm 1112118 filhos. 1st::> me,mo, Fritz
imissos, deve COlTlUuical-o aos seus credores ,para que Indagnei porque não venderam isto em Curitiba e me LorE.flz, ê qente tem (qtle ser cridos) ainda mais qU3nda
estes 1hz possam dar as suas ,opinióc3 e um voto de responderam que não hi passivei achar um comprador. não S2S do bDlso próprio. POllCD te'1Jp:J depOis mi..<.

(cntü:mça. ISTO eu fiz e dentrO .de um ano paguei to- e que 'em Blume:nau eram mais facil f3zcr (JS vendas· nha filha Lina tOnIOU c)nb d� sua mã!J que C:ra bas�,,\
tios os dcbít·JS em parte grande com juros sem fazer destes artigos, Autorisei Hans que pr0CUnL-iSe colo- íantc impertinente e ll1Gis tarde ficJil c;zgJ. COl1stante�

�

t1CWCS divid:Js. l-Uirmo que é pura mentira a invenção car tudo. Depois de algum tcmp;) não vi mui:> o nu- !1í(nle G Hedy LorCl1z aborre:ia minha filha e im1igava
ido Dr. Jüâ8 Collí1, que procurei o mesmo e solicitei l1equim que aliás <estava bastID1Í2 estragado e qUill1do sua mãe, ql!e peja doença era cslentivamente nervosa.

"J,uxílíO. Tudo estava ne�.;te pé: R. Paul Junior de Timbó indaguei ao Hans Lorellz sôbre o aS3unt;'), o mesmo Són,cnte depois que minln filha lhe di3se qlle Qntão
:visilctl m:qnela época, viajand'J com meu automovel, "àmente encolheu os hombros. O "bom" Fritz Lo- entregmiô a mile pma S2l' Ctlid3da 'px ela, foi que
.todas 11s firllHJS até o Rio, as quaes estavam ligadas aos 1(:'11Z arrumou todo negócio de: tal forma, que fui ob:'i- isto melhorou. A ill:;!i;JtiÇ'3� c::mtra minlHl 'pessoa C(l11�

'l1112HS negócios, em meu noine, porque eu pessoalmente gado a pagar também todos os seus prej!.liZü5 em Cu� tinusva sôbre que lllais tard.: direi alguma cousa. Devo
;não podis dcixar Bltulellau. O mesmo esteve poucas !iliba. Sôbre assuntos íntimos de família aqlli nadf1 poréll1 obsa\'iil', que ,{?!3 semp;'c h�i!e int:zre53e em ínS,t,,-�'Sfll1WnaS em viagem e pediU como pagamento 25 contos quiz obselvar. Em 1904 comprei um tei'rellO aqui em gar mem, filhas contra mim, ' ,,..,
o qm; i.Gmbém r�r::ebcu. Quando voltou trDuxe comsigo Itoupava S-e.'Cca e abri uma casa comercinl, cobcand:; l CHto dia me proC:1DU um d;retDr de Banco e Ínc
,Wl1 senhor, a mim C::;ÍriJnho e que· me foi apre:>cl1tado o Hans Lore11z como gerente. '.

disse, que eu déssE: 50 CJ!ÜO" ü) SUl', i-bi13 Schneider,
)remo Dr. João Colil1. R. PunI Junior me consultou, si Eu mesmo estava á freJ1te da sasa matriz Be- residente em }oinville, pJ!' c:.mtiJ de WIW p,]rta d,! he�

pediam fazer umE! revisão nos livros porque achava que nerlito�Til11bó, O nome da firma era Rid1ard Paul nmça. Apenas respCll1di, qUi:' o Snr. H:ll1s Sd])]eider
ç CúlSO para si só era de muit2 responsabilidade. Con� tendo como empregados meus enteados. Quero agOf(i llCSJl10 vie3se C;:150 quizcs,;e ulguma C::H15a de mim.
wrdeÍ e dei ordem p;:H'a que tudJ lhes fosse mostmdo. narrar como trabalhava Hans Lorwz. Todos uind:l De Iata celto dia c�e dleJ::lU e me disse qm élp'enas
F8ita ti revisão o Dr. CO!ill declarou que tudo estava se dev�m lembrar das grandes exigências dJ me3HEf JC5ejava uma parte da hcnnça de Sl!:1 mulher 'vValllJ.
�m perfeita ordem. '. quando ou. desde estava trabalhal1d:) cül11igo.. Nài) Elú mesmo 11S.d3 podiam herdar, q!le tin!wíl1 na 1l1e�

.

Como mmC3 tinha ouvidJ falar QlTI Dr. Joã) Colm, esiStiB nada que a famiha Ham Lorenz nno qmzesse, 'm:mha, mas é de considerar, Hans Sd1lleider. queria
tirei mais tarde consüíh:1s sôbre sua pessoa c como ti� e êre sempre cuidou para tirar o melhor proveito.. O 'pC:'lH:1S uma parte de sua herança, i::>tcJ é, 50 cont0s,
nha reccbido melhores inLmnaçôe3 sõbre o mesmo, re- negócio de Itoupava Sessa do qual ê!e era gerente, :;I:.ndo ao toda sete fiHDS a 50 cJntos, perfaz llnI t{J�

solvi seguir para· }oinvillQ afim de ter melhore" entre� trabalhava mais ou menos com 100 contos Q não pB� tal de 350 contos. Vamos dizeI' que de fato fosse,
ivistas com o mccsmo. Para pedir auxilio que mesmo gava juros sõbre este capital. Tomando CDllI) baS2 u mLt:ldc, então a huança toda seria 70) coutos, por"!!;..
1180 nf:'Cf3sitGva, logicmnente não teria procurado uma qualquer dos anos da existência do negócio, apJllto o ténto l1fiq!lela época muis de UI11 nülhãJ de l1l!ll'COS

'Pcssoa a lllÍm e:;irsnha, Depois que Dr. João Coll11 e de 1907, ano em que os lucros sómente foram de em ouro. Si a gente ISZ tiVC33C inrormadn com en�

R. Paul Junior examiwJram os livros e deixaram minha C1' $ 4.777,10, mas aumentou sàme 1te o seu haver par- tendidos logo se teria sabido que em p�:lrte alguma
(.f,S'I, o Dr. João Coiin disse ao outr�: "Faremos o ticular no negóciO à Cr $ 6.347,;16. de mundo algum outro n::m 11JC3lTl.) o próprio pac po­
ttHo.q6dc juntos", ()tml negóclo'it: NU1lca pedi nada ao Ha. anos ·eu sofria uma grave illreCçã) dos intcs- dia receber herança de outro. Rlgum tcm1p'J depois
Dr� João Calia c também /llwca re<:ebi_,;siquer um tostão tinos que sembre melhirava assim que fosse para a q1l0 05 irmã9s LOfe',z receberam de mim 11 Cfl3fl ma�

!la íHtSrno. As dificuldad(�; d::J finaneíámento etc. vol- lUemanha, -de: forma que após curta Q3tadia me pude triz em Til11bó e tratei que re�ebQ3:;em o terreno

iaro 111ajs. farde, as qil3l?3 porém v�ueí�.m menos de tieóicar inteiramente aos meus negócios durante os iTOl1 Ome] com a casa de fJDl'adia, lima enorme casa

jiUi1 ano. D0;de Junho. de 1939 todas as compras nã,) anc� de 1903, 1905 e 1907. Infelizmente sempre que de construçiio solida, SC:J5 uepJSito5 dc tabaco etc. em

iuram paÇJas ::;órn:ente com dcs[':)nto rrias sim o próprio voltava á Blumcnau, também esta doel1';a voltava, até ccnjunto todo sómen1e em terreno quasi meiü colouia,
;;tock de. mercudoría:; alnda bi muit!} aumentado, que em 1914 fui operado pelo operador Bicr Q wm� tudc isto quasi recebid) a irot;) de nada, me procu-
í Falei s[Jbre lortes dp.sente11dimentos, df'sentendimen- çleiamente cm·ado. Em ldaio 1914 ob5crve:que os curou Hal1s Lorel1z e me disse que l1à�1 conÍmuaria

jC5 Q'ste_l com os dob filh)3 do primeiro casamento de dois Lorel1z continuaram a agir do seu 11l�)jo e �i desta forma /C0111 Fritz Lxenz, Disse ainda que o

minha HlI'liíer, Hmn oe Fritz Lorenz. O pac dos me.;;. isto tiv'esse continuado por alguns anos, meus nego� mC;,I11O queria sàmente mandar e qada entendia de ne�

nlos' $111'. i{obert Lorenz, teve que deixar B1um�au li cios teriam passado a ser propri-edades de ambos, qu-c gócio:5 que estavam trüzenct.o sérios prejuizos. Pouco

11Cdi�hdo �ea sogrD, 'Sr, Dr, Fritz Mueller e assim a se- em 1905 não possui�m ne:n siqw::r um ti?stilJ. Nilo agi tempo depois os dais irrnã:Js se abriram e Hans Lo�

!nhOl a do mesmo se mudou compl-etamente sem recursos wntra os mesmos slIl1pl,;:;;:;mente pela at11lzadüde e re!u- renz se mudou pnra ltollpava Serm, enqi.lüllto que
..arB fi CESa dá irrnã Ana Brockes. Os dois rapazes então çoes minhas CJm a mãe dos mesmos. Quando se tem Fritz Lore!1Z ficou CY11 o n12:Jócio Qm Timbu. Quando
twm pr1ra fi· casa dO$ [iV')3 Q ne5fa oCTISii{J· ajudei ij bons �mpre:gados, fâz�se judo para seg,ual-03, ma3 í:nLbos cinda furam meus onpregad3s já se falava em

;;m:;tentar a Sma. do Dr. Fdtz A'\ue:hl', poIs, a mesma �tiv� satisfeito quando me pude desfazeI' d;JS mbt110S" deis projetos, um, ô cOllstrüçiio de' uma grande fecu­
ãutava com grandES difietUdade:s, e QU a]�m disto pa- 5&J'Hicando a maior parte da minha brl:una. E nfi:J

<

!aria c olltro, um grande açougue, Para II constrLl�

guci O tene:no sito em Inda-ínl defroH�e á Pr�feitLlr!'l somente isto,. eles fíweberam tora .disto u� negó.cio no ç fio do l'ccularia l1linh� filha Una contri?iliu bastaníe

;"arfi a enra. Lorel1z que ;·<'1 mC:S!i:l!l tmha comprado, qual trl:!balhel durante 25 anos dla e uOHe, pOlS, dc- pOlqllL (\ U1(5l1ia fez mumeras expcril'ncJas no ap!'·:) ...

�pl2zm: que eu tinha apQl1àsc �7 an:)s:.. q tºrr011� cust0;t dico corpo e alm.a. á ncg6cíos de minha creaçã.o.. A ':eitomento do rr�dtit;) qlle 11le CUSf0,!l 111LÜtO trabai�
�WO- mil réis, a casa com 11 lllStala';:;:D 1l1terna 600 ll111 mim fiço� o negoC1o de Itoup,aya Ses�a � as dlVldas. Tcd2s os éiIlutaçuC5 e calcLlI�� H_ans Lorenz sem qiJ::
réis, portanto tudo junto 400 mil reIs. Devo observar Tive porem um colé'.borador seno (! cnterlosa que� era eu � sOlll.�essc, l(>voll p�ra 11mbo c com isto fundct\.
isto, pala qll'.�:, todos possam compreender o que seg�·(;?, Snr. Hennam: �o�m, que eu mesmo .t!ouxe. da �l,,'ma- a anml fIrma CompanhI.8 Lorenz, Ag::ll'tl como era
:r:'arfl Gue serviu a pequena herança de, Rans � Fntz nl1õ � que mfehzmente mO,rI'eu 11111110 ceao, Sempre po�siV21 que, com 1} salda de Hans Lme:nz da firma
Lnrenzl após a rnorte do ,avô não seL Certa ocasião ob(:deceu estritamenie ás lllÍllhas ordens e Colmo. achei

�V�nra. }\na Brock€';.) me diss-,; qUQ: a m.esm,!1 foi apTO'" que o campo d� negóci� aC{w em .Blumenau era muito

c ri:
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c8munidade······EvanRli�
na ·de Dlumenau

Assembleia Extraordinaria do
Oonselho Deliberativo

'

Ficam pelo ptE�4ente' cor.vida­
dos Os membros do Coselho De­
liberativo' a comparecer na jgr�­

j� !Vlat:,iZ de Blunienau. ás 8 30
horas do dia 27 de Junho de

1948. para tratar. da eeguíate ,.
Drdern do. Dia:

r) ��Horma dos Eetaiutcs,
2') Olitrmr assuntoa sociais.

A DiLe+oria

f DI TA L Edital
. Faço saber que pretendem ca. Faço sabér .: que pretendem
Bar.se Wllly Schceider e Helge casar-se r Herbert João Ker
Heutiiugs, Ele, natural deste Es- Lischka e Herta Ma:..s. Ele, na­
tado, nascido aos 4 de setembro tural deste Estado. nascido aos
de 1925, Iavrador.. solteiro, do- 14.de uovembro de 1925. co.
miciliado e residente em .Iroupa- rnercíaeio, ao' teiro, domiciliado e
va Central-; filho de Guilherme residente nesta .cidade, filho de
Sccneider e Je D. Olga Schn"j,. Alfredo Rertischkl e 'de DAna
der. Eh, 'natural deste E&tado. Kertlsehka. Ela, ri'att:iril deste
nascida aos 11 de fevereiro de Estado, nascida aos 29 de agos
1..;30 domestica, solteira, dorni= to de 1929 c!ometltica, solteira.
ciliada. e resideute em Ribelrã.. lomiciliada � residenta nesta ci
BnlUco, fílba de Carlos 'Guilher d�ve. fnu. de Rlcardó Maas e

me Hennings e de D· Amalia: de D. Rehída Ma,H�,
Hennings Apr-esentararn os documentos

Apresentaram os documentos exigidos pelo artigo 180 do Co;.
exigJdo') pelo. artigo .180 do Co- digo Civil, SOb,)lS. 1, 2, 3. e 4.
digo Civil, sob ns. 1, 2, 3 e 4. Si alguem tiver conhecimento de
Si Blguem tiver conhecimento de existir algum impedimento legal
existir' algum impedimento legal acuse-o para os fins de direito
acuse-o para os fins de direito. E, para constar e chegar ao co,
E, para constar e d1�ar ao .CO� nhecitnento de todos, lavro o
nhecímento de todos, lavro Ô oresente para ser afixado no íu­
prel"lJ.nte para ser afixado no IL\�

ga� do costume e publicado pe­
gtu' do costume e publicado pé- la Imprensa.
la imprensa, Blumedau, 17 de 6 de 1948

Blumenat., I � de 6 1948
.

V-Ictotln. Br.,.Vitorino Braga . Oficial do Registro Civil
Oficial do Registro Civil

Comunidade (,angeli­
ea de Biumenau

Assembleia Geral Extraordinada
.

Ficam l,�lo prese,nte C?n.v1da
dcs os Socws:.da Comuntda.de �

cQmpai'�cer na .

Igreja Matrlz �e
BturritmllU, ás 8.30 horas do dia

27 de Junho de I�48i·· para tra­

tar da seguinte
Ordem do Dia:

I..) Aprovação dos Estatut,Os, na
2.) Aprovação ão relator!o

Diretoria. .

3.)' Outr..;.;'! a,ssuntos soda.is,
. A Diretoria,

QUINDO FIZER piO EM CASA •••

A senhora gosta de fazer pão em

casa? Nesse caso, use Fermento
Sêco Fleischmann. Assim, terá

-

uma garantia de maior volume,
melhor aparência, massa mais uni­
forme e melhor sabor. Este famo­
so produto agora pode ser colo­
cado em lugar fresco e sêco para
conservação, dispensan-

. do, portanto, refrigera­
dor. Veja a receita nos

dizeres da latinha.

1�1li?los
TOMEM

Vinho Cf2Dsn!a�D
"SILVEIRA"

Grande Tônico

Edital
Faço saber que pretendem

casar
" Victor DCII."0\Y e Odsyl

Fonseca, Ela, natural deste Es

tado, nascido aos .' IS' ele julho
de

.

H)26, mecanico..solteiro, do­

miciliado e residente nesta cida­

de, filho de At.:gusto I>qf0W e

de' D Luiza Dürow. Ela, natu­

ral deste Estado, nascida aos, i .

,

I de setembro de 1928. domestica,
solteira, domiciliada e residente

nesta cidade, filha de Indalecio

I Ferid�sl' Reumat'�smó��II l' rancisco Fcnseea e de D. Quin-
j Placas SifiiítIcas i tina Bertolina das Neves.

I rMXIRiUt HO'6UURA!. êxi����e;Jf�a�rti;� l�gcu�e���
I .

.

. .

.

.' rligo Civil, sob os. 1,.2, 3e 4
Me�licação auxiliar no Si: aIguem tiver conhecimento de

I· tratamento
da·Sífilis. I exístír

.

algum ímpeêímento legal,
=- ��_-,--=_ ___,�---- .,

scuse-o para os fins de direito.

VENDE�SE ,E� para constar' e chegar ao co-

uro

.

chão de casa livre de' en- presente para ser afixado no lu­

rhenlSe na Travessa Eo'J. Ode gar 'do costume e publicado pe­

hfech� Garcia. Informações á, iu� ia .nnprensa,
Minas Cerais,' 97, Blumenau,

---�---�

fdiíal
Faço saber que pretendem c a,

sar-se féo1e:Jino Cordeiro e I da
Day. Ele, natural deste E�tado,
nascido aos 2 I de janeiro de 1926
come. eiario, solteiro, do nicíliadc
e residente neata ei ade, filho de _- �� _

Edelrniro José Cordeiro e de D,
Ana Manes. Ela, natural deste
ElItado, nascida aos I de dezern­
oro de 1930, domestica, solteira
domiciliada e residente nesta (.;J­

d"de, fi�h3 de Eduardo D"y e

de D. Brasilicia de Oliveira. .

Apresentaram. os documentos ..'

exigidos pelo artigo 180 do Co­

digo Civil, sob ns, 1. 2, 3 e it.
SI alguem tiver conhecimento de
existir algum impedimento legal
ocuse-o para os fins de direito.
E. para constar e dlegar ao co�

nhecimento de todos, lavro o

presente para ser afixado no lu�

gar do costume e publicadO pe�
la iiuprensa. , " l' blUm espét:-eulo de arte que fua jús a cUlta p .,te3 umenauense

Blume'1au 15 - 6 • 1948
Vitorino Braga Ingressos ás vmda nu Cioe Bus: h; Pldtél rnmerada. Cr$ 5°,00

Oficlal do Registro Civil Balcão » 30,00
---'---�--_._--

o
_

Quando Fritz LOf'cnz pensou poder faz'(�r o grande. vencidos 110 valar de 57 coa!J:;, Fundo5 para pre­

jogo com os meus terrenos, ocupou�se logo em cor-! juizos eventua2s de Cr $ 199.923,40,. Além ?isto um

t&r-me a água e 6tou quatro l110Cses sem o mesmo. I inventário existente de muitEs e lllmtas ci.'m�nas de

Alén. disto �mJ;ndou p'aisoas subir 110 lUeu telhado da I co�1tos de r�is, il1!1l1men3o.��Dd\ em
rm:,rcaj::m�s.� pr��

tle Timbó, Fritz Lorenz ficasse dono da firma de !imbó ca5Cl para tIrarem telhas e fazerem furos lléS calha;s· pnedslÍes; iSto e, um pl<2dlO de dJl';, atldaH,,, ,e.n
e ainda uma parte da Companhia Lorenz que fOI fun� de cinço, Consegui mm amigos que repare.Bem 110- \ Crcsciuma, calanias em M.assar::mduba, ti 11'\.orge:l n�j'�

�ada com me:ll' <:linheiro! . .... I vrnnente ,estes burac()s mas não exIsbe um comado na
I
reno sito a lado do Tio ItOUp:JVU Ci);TI ca_;� coillefCJaI em

'.' Minha primeira mulher, serü que' eu o soubesse,. casa que l1ã::l sofresse seriamente com as fo. tes chu-I [tcupava Central, grnndes terrenos em RIO do Sul, um

auxiliou ás �uas irmãs Agne-s e Linda, contra que I v�s que cáhiram. Além disto armazenou grande i grand-e 1e;lEI10 junto á Ba'stl em Ibup:JV3. Se22B, C'erca

nada te.nho que arguir; lkunlulou,;.se ainda a com;..· quantidade de adubos, mais de 1000 sacos, na parte
I

de 10 l\'lorgen de lüt2�
.

urb5nos em �tGupava Secca.

pra de �üm t-0treno com l110raciià no Brookl!jll Pau- inferior da casa e que escala um cheiro sumamente PaLa contrabEJlEuço pOSS!la ,�11 950 açoes. ao portad�r
lista. em :São Paulo e. mili,s outrü terreno n!1 m�ma dEsagradavel. Fritz Lorenz, nem com todas estas tuas no valol de um CJ1Ü;) de r�13 cJJa uma e �ue pe,rte'l­
hJCali:4âd�>f Como os· terrenos obtiv,eram gi'ande va� artimanhas conseguiráS timr-me da migha casa. Tam� <:iam somente a nlim,. d:2s qllae� se apl:opnara_� !i1d�:
lo1'Í:sação,

!
as duas mulheTe3 tiveram que regressar a bêm 3 luz teria sido cortada, si� por preJidenci3 mmhil, vid5ll1ente um Ridlélrü PUdI Jum�r, UH_: Dr. J��f) .

COl111

Bltimenal� é _.os te:rr,enos toram ti::m;ferid�s para: que'rt� não tiv{Sse pago a conta por anos, Pa'Juei até a l�z e Han;:; STllei�cr, � C:JI:1. estfl3, :�?O açoes ��)3 ,eüa,�?C
flnra os. IrmaoS Lorem,

, S,?nlO QJ a ;�(2i p,:ever, n�o t�l pala Hugo Stang,e por mms de um 311:) qne agora !l- Senl�Ole3 llz",r...,.�l :seu Jugo, vQ,1d,C,!;_do R

possivel Fritz Lorenz. dmgu seu>tlegoClo em Ttmbo. COLl. um pouco mais ,economico mas que ante3 sem� é, 4'/5, e rcpart1í1do as 1'1" ,�- •.. ,

e; endividou-s� de ta� f�rma, que, perdeu toda� espe- pre queimava 5. �orte-lampada:s, usava a mesmJ cO,n� I til�os, 1?111' "

rança em salval�o, c.ntao recebeu uma propo::óta do dução pBr3 a oflcma para c:Jncerb de motores e a!"·"

itm.ãppor. parte de mãe, R. Paul Junior•. que naquela disto ainda cosinhava c;:,m fürç'3 elétrica, Em CJIP'

d!';tatinha. o' honroso cargo em· tratar ,a porcada e. saçãC de tudo esta êIe levou taboüs minhas,
[Ímpar ps chiqueiros, enl dirigir seu negócio, Fntz' Lo�' dando fabricar móveis e morou um uno todo se.

lenz<aceitou a mesma,. mas .�o �nesmo teu;p.o acordou ga1 aluguel. Interessante é observar que em tud

seu "tino" comercial (Gestbaftssnm) e eXIgm que o FIitz Lor-enz tev,e o auxílio por par.te de" R Pa

capital qti�(urt:ta vez tinha existido, fosse bem com;. niol' e Wally Schneider p:na poder fazer tal jop
pJ�nsªdo' pelos' a1t98 juros ...•. F�nalmente .R.. Paul Junior os meus terrenos; sim, "03 maiores terneiros

BCf.itqU asduras condií;:ões e flC?U cOmbmado que to�{) procuram mesmo seu açougueiro" (Die grosst,
lucrc'�':serja dividido em· p�tes l��a€S::,'prd�uado '. n�o ber wãhlen ihre'l1 :M'etzge-r. selher) ou será q'
seria'pagó a R Paul ).únwr, alIas .utp< pe3s111_10 neg�;.. tudo jst� havQrá outra soluçã.J Dr. JoãO Coli

�io. Durante dois anos,�. g�,!ll J!1mo� trabalbou
..

dIa SElá que existe um erJga.n� Hus1ri.o a si mesnK

e noite e. FrU;?; Ll;>tenz S01}1�Il�!:_aparecla par_a
,

buscar Quando iniciaram as encre.ncas no ano (

dinheiro,' dedicÇ}nd0�se ,:
o resta��Q do.;;;;t�)Jlpo., a�. caça� fui procurado pdo Frjtz Lorenz e o mesmo .

das. -etc. Quanqo ��pOlS de dOIS anos os nego.C,IP�lo- que não podia compreender, porque não tomei
. ram melhorand() p�ostrabalhos d,e R. {)auIJunlUr� tra- rador (Treuhander), (êle queria dizer com il'tr
zenoó m(!lhores lucros,. adt0u �n�z Lorenz que,' 50% plópria pessoa). Respondi: "Posso por ventll

�lam muito. .R, Paul JU111qr .entao serebeu somel1te ginal curadores melhores do que meus próp
300/0 e rila.is ,tarde menos' ainda, Preve:ndo que du� lhos"?
t�te a guew18s posSi?ilid�dts de n�gôcios eram maio.,.

.

Quem agora expor em pOllCOS traços a

te;;, Fritz Lorenz poz R. paul�JullIor
.
completamen�e da minha filma d1;:p:Jis do desentendimento hm.

para a rua, � rn:es,:na ,cousa Ile fez '11a Companlll.a ° Snr. Lothar Paul. Rs dividas da fjrma existi'
Lorenz, despedmdo jUst3!:Hente, as pessoas. que maIs tü:ameníe em' DebQTIduras no valor de 380

C(Jntribuiram pina 0. progr�so d�. �irma. �anto q�aut?1�al'a cobertura das mesma:; existi.ar? ReserV8t

eu, ''S�j, 0$ mesmos to�am.:no mrru,mo quatro pes:ioa:l, CH�i& de Cr -,. 85.957,46, meus DlVlden.d�.s he

�""i
.

.
.

_'-et�: ,'. '..,.", .. ,,,

FERMENTO SÊCO

FLE I S C HMII H,tI
� Produto dei Standelrd Brand. of Bra�iI, !�c,

1110 DE JANI>IIIO

Teatro Carlos Gomes
Emp. F. G Busch Jr,
Dia 5, 6 ou 7 de Julho

Unlco Recital do YInodialmente Famoso

PErr��ll
O Genio do Teclado!

Í7 de 6 de 1948
V�rtuo Brap

Dr. Arthur' Balsini
ADVOGADO

o Cr iador da u' usica de carnera

ou f limo �incoi>ado!
Rsccltório: Edifício Mulua C'dtdri­

'

...
118ÓSIl. Sala .15 � fone. I Hill

R�dencfa: Alameda "ia Branco
"

.'
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M�nidpaJ, um auxilio n1ensal
sobrevivente do iundador

1:. sessac ('!'ô terça feira ultima. I Ainda na Ordem d� .pia a 'I refi, roupas e outras utlllda­
da Cvmara Municipal, contou I Carnara resolveu moruncar odes, atravez firmas especíe.ll­
com a' preseuca de todos os I horario de suas sessões que pas zsdas no remo,

Vereadores. ! saxão a ser ás 1330, nas terças Art, 3' - Para ocorrer; ai)

r...[a Hora do Expediente fo I e quartas feiras, pagamento dê sse auxilio, no

ram Iidos oficios do Executivo I A Carnara Municip!il de BIu- corrente exerclclo, fíca o Po·
,Mtmicir�,l solicitnndo parecer da I meuau, �o USQ das �lribuições der, Executivo aut."·[Ída1?
Cm;" sobre ::ec;lleúmentcs rerne-: que a le! lhe confere. abrlr o neeessano oredlt«
t:dcs por JO';l� Galiani para a

I
D E C R E T A especíal por conta do excesso

i'xn!or�.cà() do mercado de peixe, Art. l' - Fica concodído o da arreead- çãs,
c.:<11. S,,;i,,�dilde Frigoriflca Lta. suxllio mensal de Cr $ 501,00 Art. 4' - Esta
tarnhem scbre exploração da (quinhentos cruaeíros) á sara, em vlgôr na data de sua pu-
venda de r:eixe iia cidade, de Gertrud Slerleh, .nata Blume- bltcação, rev _,gadas ss dís- Fdi'1-: {t:
Argeu;iro Padil1-k'1 eobre a cem- nau, untes filha se brevívente posições em ecntrárte; Arri:Ha, o msíor pa li ç'
pra de um í@0Vd municipal e/do íundauor désta comuna, Sala das Sessões, 16 de ju- suas atunss, em bliij;-l::�,'J IPJ i.' f; j;,Zem BImba!! Dupla da
(le l\rhu Hjm:>sma'1 solicitando! Dr. Hermano Blumeuau, e nho de J949. . N0H.", dois «gürif>i qu.� C(';"jijí.,r�,' [o &. nossa iêÍUiiL':l:lla.
p;::!_;(<-meoto}ile paraleleplpedos. [que óra, em edadecavaneada Hereilto lJeeke � Vereador.ljuvadQS pelos c{.m{H!ueuv·':i li s- íLií:l hJ1'8.ühl. em
A secuir fi); lido G seg,dl1tiC:! B df-Sp:·j'lda de todos os seus I dor ultimo a Camara ouviu 'I� � -

I r;:;t���{;.. ,.oficio do V",!,(fadei Aíf,A"::'SO Bal-] bens, vive em extrema míse- as explanações feitas pelo En-] f lUif.'J·," J
,

sini cOt�·::1.;csn:.io e solicitan lo ria ne Alemanha. genheíro Municipal sorc;€; o pia_lO primeiro r;!me p:H.L t . c:1:l '.i V�!. j' '?" ,iO c1flf>mA nacloual !�aprovação, a €::,�(.Gla dez Pt cfe"'� Art. 2: - O auxilio fi que no de urbanismo de Blumenau Ex.to ubsoluto ! A';·"<ip. ,.-",-'",1 L'; ,('.:.;ünl e I'aramouu: J 11'­
,:0res Rodolfo Hollerrwegwer e se refere o artlgo anterior assunto que merecerá uma DOÚl m.l - Doming!l ãs 2 fi1d.i� ri, cou-Iuuação da se, lo �.t\
:i:'"rV;Wo A,liGn o Zímmermann Gerá prestado em forma de aparte nas pruximas edições. CHAVE. NtESTRAJ> ii: t. l;i1illE comedia «Csmarauae em
para �cDnst.tuiK'r�m .

a
_ Comi:.l�âQ! remessas periódicas de vlue· APUfCH.l'"

.

A:zpecuü eccarrega.. a de estucar i

c' reforma da Escola A g!'ir;ola i
:r.1�lnicir���j; do �Jereador AJ fcnso I
i)�!h3iui remetendo um pedido dei
=':ü'_Tm"çüe8 sobre a

ASSOCiaç-ãoll�t:nd de
. .Blnmcnau; parecer da

'_:O!I1iSg�O de Finanças contrario
t:. doação do Mono do Aipim �

<co ()ube E;Uii.1CIl2.U€nse de Tifol( (.fça; pcu:ecer da Com:s:lão de
.! ':n"nçiul ;if.JLT8 o projeto àe lei I
�2 que conr;ede o .auxilio rnen II

". 1 '''' r",:;;; -

00 00 á u'lic" f'Ih ·1,,\ '_'J, ,-.. ,� ::J �. ,"_'"
,':'Jbrevn!ente do Dr, I�b;:mann

,­J:,lmnena\" /;1 \:�r3.'�el_ ao. m;srr.�/
r,: jJílfcce; aa \..om;s�ao de fign­
r:;l!.llif.1, In:]'!stri:1 e G;merciú IÍB:nJi"vd á lp.i qt:e cdu o Ser­

viço de Fomento ,úgro ..Pecuano
�.�� mt�l1i.:,jp!o,. apresentado pele,
i ere;1C]or .t.n�I1tQ JUEk.

.

Na Ordem do Dia aCamara
r'p� ,JVCU pri:,,- e�r:.unente a ind:ca ..

(}io ÔOS !10rnC� qU€ CZ:!H3tituirão
;1 l�·JKIli�;;;ãQ t�tiJe::l<d ft;}ra estu ..

(::r �) ff fÇ.di:1�l d,1. E�co!a l�bri.
c:la !v;t1!'Í ..,:pd. A �J'gt,ir entrou

�:.r.:� di'�cu:� Ao e volG<;:1o o requt­
i'".l.nH:llto lr�:: [lj�e (rt:nf,g l(tug�e
IJ"de c r�·g;;wulto de Go:!pe::;as
lififtüt:d2.Ket; e L",édicuf:i CC:111 o

ê.Cil:cntc cpie sc:[rcu, S21::10 dene­

g'�H10� Jin�r(,u {'!ll vot�ção l( g-o
�Li regt:Í'lP\ o p?ojeto cie le: m .

.2,'2 ,1i:l""m reDigiria e que foi
ap:-ov:Hl0 por un,,!]imiílade:

•

uni

A

A (t��'�]::iA G4t��t� Tt�:�Ef..JC1l
(:O:\;j�A :O (A��J:C;.tr i

�t:nn.�'ie d:;1,:,tJ.ul0 f; �:'>":!'���;�, intetr{Lí�(!ntt)
n:Lt�,t.ido;,;i..'Hlu. "

fir�(:0 üabér quP p: et!:udern ca<:
, ,

r )'1v;lldo-. Vugel e \Valh
F'Stado,

3tas do (ü L;n io ÍJ!� t:!LAI) t)��-

fr0!ltando f) pt·�,b:e�i:�f r

;:xperiênt"?ia"S ('.;1"'1 h:-·r­
��or '2:�:.erl1ph_"'j f_� �'\l,!-· S'J�'i­

:rluVa'.5, r:td:o - atiY'�:.s ;:�

na e�re1'anç3 d;- 11��1

Oimento. E ele gc'c::J'J',:;
'ia é sab(:r o p'::) i, 'o
<�er po;:!e ;:;€-.1

... dC}",l�in�..
'"

de�::jcob2rto l'J�';-) no

;nveniei:rb.=nlcl1:1.,:� tr:l�

:nente, o câ IIer e 11

rios sinais de fL«l'li,e!

o

I

e facilidade de pagamento pode V. Sa.
cónstruir o seu lar e sua independencia
residencl.rl. V;óte nossa" cas as ;16 madei­
ra em exnosicã -. oerrnnnsnte nesta cidade
na rua l;liw,'s G;"'á;S para conhecer o

pla uo de 'JA,i:trl'Ç:io de sua f U t u r a
c Z\ s a.

{:.
...

:�l &��.�::�1i ;:,�� ,f:g
S��T�: a�'7�t4'S �� :� �\�'·�C!:�; �

[;8 1::- L.i:' (11;";::1 ,', \:: � :;�ii.�d 11�iS
-- l )"'�'_11��t.: o :.:-;r;--; t:;",l�;Le,�

II. ,j;.:>. ;::L� dI8gnnstica�lo no il::iciq,
o (�':"lc�:r é (o�1trl·�1�v21. E a [_.re ..

·

hf�r!';'-{ Je q·!Z�J.!·iq!":.C lb..�sEes :::i-L'··'--.'._:L;�:1 �;l� t··.-:" ��":tl C..::;i�i· T,_;5-
�·.-I � I}.

n(��.:: r�ãfJ {lu(;rdlz:�r (..il1'::! o sr. te....

nh 1 precisamente câncer. ,Em 100·
mu1hel'e; que procuraràm uma

gran,;k� c:ín:ca p:cra eX"lme, 98 n1'io

apl'f;,sentavam cÚ!1cer, Não tenha
111edo c:e {;(lnstútar. Lenlbre-se
de cjue õ) l>erig.J "In(!}.·� r está na.

o

- 1

fA�MA(ÉUTlCOS

�-j

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




